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DECISÃO - I
Do ministro Kássio Nunes

Marques, do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), deferiu a candida-
tura de Gesial Alves Maria, o Gesi-
el da Madureira. Filiado ao MDB
– do candidato a vice-prefeito der-
rotado, André Augusti —, ele obte-
ve 2.403 votos, mas que estavam
impugnados, por conta de uma
decisão do TRE-SP que barrou o
registro da candidatura de Gesiel.

DECISÃO – II
O controverso deferimento da

candidatura de Gesiel da Madu-
reira girou em torno da aplicação
da alínea “k” do inciso I do artigo
1º da Lei Complementar 64/1990,
que determina a inelegibilidade de
políticos que renunciam a seus
cargos após a apresentação de pe-
tição capaz de autorizar a abertu-
ra de processo por violação a nor-
mas constitucionais ou legais.

DECISÃO – III
De acordo com a decisão, pe-

dido de informações feito à Câma-
ra de Iracemápolis, referente a pres-
tação de contas de viagens de Gesi-
el, não é suficiente para gerar pro-
cesso de cassação de seu mandato
– e de seus direitos políticos –, an-
tes da sua renúncia que ocorreu
em 13 de dezembro de 2023. O
processo administrativo foi aber-
to somente em janeiro de 2024.

DECISÃO – IV
Com essa decisão, os 2.403

votos que Gesiel da Madureira
(MDB) obteve nas eleições mu-
nicipais passam a ser contados
pela Justiça Eleitoral. O partido,
que já conseguiu a vaga de Ed-
son Bertaia, que obteve 3.502
votos, pode, com os votos de Ge-
siel, obter mais uma vaga, obten-
do bancada com duas cadeiras na
legislatura 2025-2028 na Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

NÃO OFICIAL
A decisão de Nunes Marques,

assinada na terça-feira (29), mas
repercutida ontem (30), deixou os
bastidores da política piracicabana
em polvorosa durante toda a quar-
ta-feira. Nos lados do Prédio Pru-
dente de Moraes, sede do Legis-
lativo piracicabano, há gente fa-
zendo contas para saber, primei-
ro, se Gesiel terá a vaga; e, se-
gundo, se ele entra, quem sairia?

ESPECULAÇÃO
A principal especulação que

correu na chamada “rádio peão”
durante todo o dia é que, se even-
tualmente, Gesiel assumir, quem
perde a cadeira é o vereador Fabrí-
cio Polezi, detentor da última vaga
do Partido Liberal (PL), que, ao
invés de cinco, faria quatro cadei-
ras no Legislativo. Como este Ca-
piau, idoso e cansado, é ruim de
conta, ele aguarda a contabiliza-
ção oficial da Justiça Eleitoral an-
tes de dar qualquer afirmativa.

PASTORES
Se o candidato Gesiel da Ma-

dureira for confirmado como ve-
reador eleito, a bancada dos pasto-

res ganha mais um reforço – já es-
tão garantidos na próxima legisla-
tura os pastores Rerlison Rezende
(PSDB) e Edson Bertaia (MDB),
ambos da Igreja Quadrangular. A
mudança pode ser decisiva para a
definição da próxima Mesa Dire-
tora do Legislativo piracicabano.
Mas como este Capiau não gosta
de especular, apenas aguarda.

LIÇÃO — I
A dura derrota de Barjas

Negri, enterra juntamente com
ele o seu partido, o já moribun-
do PSDB, segundo o que este
idoso, cansado e experiente Ca-
piau tem escutado na praça po-
lítica, especialmente de colabora-
dores que foram e são oposição
ao ex-ministro da Saúde de FHC.

LIÇÃO — II
A postura personalista e cen-

tralizadora do ex-prefeito Barjas
Negri (PSDB) — cujos méritos
nunca foram negados e que tem
muito a oferecer como adminis-
trador público — levou a erros po-
lítico-eleitorais, tirando-lhe o espa-
ço na política atual, apesar da boa
votação. E essa percepção Barjas
Negri não teve em 2020 também.

LIÇÃO — III
Omitir seu candidato a vice-

prefeito, o jovem André Augusti
(MDB), em toda a campanha,
como alertado por várias vezes
por este idoso e cansado Capiau,
pode ter contribuído para a der-
rota. Ou, no mínimo, para mos-
trar a centralização egoística do
ex-prefeito. Foram as fotos dos
banners, por exemplo, que regis-
traram isso. Poucos casos de
foto, apenas nas movimentações
do próprio candidato a vice.

LIÇÃO — IV
Nas redes sociais também

se observava isso, nada do vice
André Augusti, que, por outro
lado, se esforçava sozinho,
cumprindo seu papel, fazendo
campanha pelos bairros e cor-
redores comerciais, distribuin-
do o santinho do chefe, e cumpri-
mentando as pessoas. Ver artigo
do emedebista histórico Fausto
Longo na página 3 desta edição.

LIÇÃO — V
Resumo da ópera caipiraci-

cabana: Barjas Negri não soube
se reinventar, abrir espaços, e não
aprendeu, mesmo com a humi-
lhante derrota em 2020, para o
atual prefeito Luciano Almeida
(PP). Continuou seu velho jeito
de fazer política, criticando dia-
riamente a atual gestão pelos er-
ros, e trazendo para si os crédi-
tos pelos acertos. Detalhe: méri-
tos seus nunca lhe foram nega-
dos, pelo menos nesta coluna.

SUGESTÃO
E ainda este idoso e cansado

Capiau não mede esforços em ga-
rantir que, tendo sido autorizado
a ser candidato a prefeito, por que
não Barjas Negri (PSDB) voltar à
administração pública? Há muitos
cargos, e a República perde com sua
ausência, já que tem competência
para contribuir em várias áreas das
quais é doutor ou mestre ou pro-
fessor. Há líderes — o vice-presi-
dente da República, Geraldo Al-
ckmin (PSB), por exemplo — que
sabem disso. O que faltaria?

Divulgação

O ex-ministro da Saúde no go-
verno de Fernando Henrique
Cardoso e ex-prefeito de Pira-
cicaba por três mandatos, Bar-
jas Negri, esteve, terça-feira
(29), no restaurante Pintado na
Brasa, num encontro informal
com Fábio Prieto, secretário de

Justiça e Cidadania do Estado
de São Paulo, e com Raul Cris-
tiano, secretário adjunto da
mesma pasta. Os dois estavam
a caminho do encontro de pre-
feitos em Águas de São Pedro
e aproveitaram a ocasião para
um bate-papo descontraído.

ENCONTRO DE AMIGOS

Divulgação

Divulgação

Na porta da Bovespa, ao lado de professores e estudantes, a deputada estadual Professora Bebel já havia alertado
para os equívocos cometidos pelo governador Tarcísio de Freitas e foi à Justiça para barrar as privatizações

Apeoesp consegue na Justiça suspender
leilões de privatização de escolas estaduais
Dessa forma, estão suspensos os leilões de privatização de 33 escolas

escolas estaduais, assim como o leilão do dia 4 de novembro
O juiz do Tribunal de Justiça

do Estado de São Paulo, Luis
Manuel da Fonseca Pires, conce-
deu liminar à ação civil pública

movida pela Apeoesp e suspendeu
os leilões do governo do Estado
de São Paulo de privatização de
escolas estaduais. Com esta deci-

são, de acordo com a segunda
presidenta da Apeoesp, a depu-
tada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT), estão suspen-

sos os leilões de privatização de 33
escolas estaduais determinadas
pelo governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas. A11

Divulgação

TRANSMISSÃO
DC17 DA
HYUNDAI CHEGA
AO BRASIL
Com a chegada do Novo Cre-
ta em sua versão topo de li-
nha com motor 1.6 turbo, a
Hyundai traz para o Brasil a
segunda geração, mais ro-
busta e eficiente, de sua
transmissão automatizada
com sistema de dupla embre-
agem a seco e 7 velocidades
(DCT7). Como vantagens,
esse tipo de transmissão ofe-
rece trocas de marchas mais
rápidas e precisas e menor
consumo de combustível, com
consequente redução nas
emissões de CO2. Fora do Bra-
sil, a segunda geração da DCT7
da Hyundai equipa atualmen-
te modelos de grande volume
de vendas nos mercados Eu-
ropeu, Asiático, do Oriente Mé-
dio, da Austrália e das Améri-
cas Central e do Sul, como
Elantra, Tucson e Kona. A7

Emprego:
setembro
tem o saldo
positivo: 647
vagas na cidade

Piracicaba teve um saldo posi-
tivo de 647 postos de trabalho for-
mais no mês de setembro, segundo
dados divulgados ontem (30), pelo
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) do Minis-
tério do Trabalho. O setor de Servi-
ço lidera a geração de empregos,
com saldo positivo de 257 vagas.
Desde 2021, Piracicaba gerou
24.211 postos de trabalho formais,
segundo o Caged. Outros setores
que tiveram saldo positivo em se-
tembro/2024 foram Indústria, com
236 vagas, seguido de Construção,
com 122 vagas, Comércio com 77
vagas, e Agropecuária com 45 va-
gas negativas. Em termos de perfil,
entre os 647 novos postos de tra-
balho em Piracicaba, 229 são mu-
lheres, e 418 homens. Por grau de
instrução, a maioria das contrata-
ções foi de pessoas com o ensino
médio completo, somando 410. A
nível federal e estadual, o setor de
Serviço lidera com a geração de
128.354 novos empregos no Brasil
e 38.020 em São Paulo. A12

Setor de Serviço foi o que mais gerou vagas de emprego em setembro em Piracicaba
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Quem foram os Templários
e qual a sua influência no
descobrimento do Brasil?

A Ordem dos Templários foi
uma organização religiosa mili-
tar criada por um grupo de seis
cavaleiros em 1119, contando com
o apoio do governador de Jeru-
salém. O seu objetivo era traba-
lhar em favor das pessoas sofre-
doras e proteger a cidade e os
peregrinos, na condição de hu-
milde e pobreza. Posteriormen-
te, em 1128, foi apresentada no
Concílio de Troyes como a Or-
dem dos Pobres Cavaleiros de
Cristo e do Templo de Salomão,
referindo-se ao seu quartel, cons-
truído ao lado do antigo templo
judaico. Era constituída por ca-
valeiros e monges com formação
militar, e participaram de diver-
sas batalhas. Com o passar do
tempo, a Ordem do Templo fi-
cou riquíssima e muito podero-
sa devido às doações de terras
na Europa. Entre elas, parte da
herança do rei Afonso I de Ara-
gão, e as contribuições da Rai-
nha de Portugal, Teresa de
Leão, que lhes impôs a condi-
ção de expulsarem os sarrace-
nos do país. Contavam, ainda,
com as regalias e apoio do Papa.

Entretanto, esse poder dos
Templários despertou a inveja em
alguns países, que passaram a
temê-los e persegui-los. Em 1307,
o rei francês, Felipe IV, decidiu
não pagar um empréstimo que
havia contraído com eles e, atra-
vés de torturas e coações, forjou
um processo visando destruí-los
e confiscar todos os seus bens.
Pressionado pelo rei, o Papa Cle-
mente V aceitou a falsa acusa-
ção que eles praticavam perver-
sões sexuais e feitiçarias, dissol-
vendo a Ordem na Europa. Os
Templários foram presos, e vári-
os condenados na morte na fo-
gueira. Felizmente, muitos con-
seguiram escapar dessa perse-
guição, abrigando-se em Portu-
gal sob a proteção do rei Diniz I
(1261-1325), que fundou uma
nova organização, "A Ordem de
Cristo", sugerindo aos templári-
os a doação formal de todos os
seus bens à Coroa Portuguesa,
mas permitindo que eles fossem
os administradores. Isso contri-
buiu significativamente na ex-
pansão do império lusitano além-
mar, cruzando os oceanos com
as suas caravelas, levando a in-
sígnia da ordem em suas velas.
Segundo o Espírito Manoel P.
Miranda (FRANCO, D. P. No
Rumo do Mundo de Regenera-
ção, cap. 5), mesmo que tenham
ocorrido abusos do poder e con-

(...) alguns eram(...) alguns eram(...) alguns eram(...) alguns eram(...) alguns eram
profundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamente
devotados àdevotados àdevotados àdevotados àdevotados à
Causa do CristoCausa do CristoCausa do CristoCausa do CristoCausa do Cristo
e à libertaçãoe à libertaçãoe à libertaçãoe à libertaçãoe à libertação
de Jerusalémde Jerusalémde Jerusalémde Jerusalémde Jerusalém

duta dos templários, em razão
da ignorância histórica e da in-
tolerância medieval, alguns eram
profundamente devotados à
Causa do Cristo e à libertação de
Jerusalém. Renasceram muitas
vezes, tentando restaurar a fé e,
na atualidade, muitos deles co-
laboram com as Instituições de
caridade iluminadas pelo Espi-
ritismo, a verdadeira fé racioci-
nada. Outros, permanecem na
erraticidade, vinculados aos
seus antigos companheiros, re-
encarnados, protegendo os
abençoados núcleos de amor que
divulgam a Boa Nova de Jesus,
atendendo a todos com cora-
gem, abnegação e renúncias.

Embora o apoio dos Templá-
rios tenha sido importante no
desenvolvimento da navegação
portuguesa, segundo o Espírito
Humberto de Campos (XAVIER,
F. C. Brasil coração do Mundo
Pátria do Evangelho, cap. 1-2), o
fator mais relevante para o des-
cobrimento do Brasil foi o traba-
lho desenvolvido por Helil, men-
sageiro do Cristo, conhecido
como Dom Henrique de Avis
(1394-1460). Ele conseguiu reu-
nir todo o conhecimento das tec-
nologias marítimas daquela épo-
ca, através de informações dos
navegadores de diferentes regiões
do mundo, um projeto conhecido
como "A Escola de Sagres", des-
cortinando a existência das ter-
ras brasileiras. Quando a esqua-
dra portuguesa deixou Lisboa em
abril de 1500 destinada a estabe-
lecer um novo roteiro para as Ín-
dias, foi a falange espiritual coor-
denada por Henrique de Sagres
que conduziu Pedro Alvares Ca-
bral para o Brasil, conforme o de-
sejo de Jesus de Nazaré. Na tra-
vessia do oceano, as noites de
Cabral passaram a ser povoadas
de sonhos sobrenaturais e, ele,
cedendo ao impulso de uma ori-
entação imperceptível, abando-
nou os caminhos da Índia, che-
gando à "Ilha de Vera Cruz".

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pre-
sidente da USE-Piracica-
ba, palestrante espírita

São Paulo em chamas
Será que existemSerá que existemSerá que existemSerá que existemSerá que existem
essas criaturasessas criaturasessas criaturasessas criaturasessas criaturas
satânicas,satânicas,satânicas,satânicas,satânicas,
suficientementesuficientementesuficientementesuficientementesuficientemente
cruéis paracruéis paracruéis paracruéis paracruéis para
atearem fogo àatearem fogo àatearem fogo àatearem fogo àatearem fogo à
vegetação?vegetação?vegetação?vegetação?vegetação?

José Renato Nalini

Sexta-feira, tre-
ze. Não era agosto,
mas setembro. E o
Estado de São Paulo
com incêndios em
inúmeras cidades.

Oito helicópteros e
quatro aviões usados
para auxilia os casos
mais críticos. Queimadas em Ba-
nanal, Bebedouro, Bom Jesus dos
Perdões, Brotas, Caconde, Cam-
pinas, Campo Limpo Paulista,
Campos do Jordão, Itapecerica
da Serra, Itápolis, Ituverava,
Jundiaí, Mairiporã, Mococa,
Morro Agudo, Pontal, pedregu-
lho, São Carlos, São José do Bar-
reiro e São Luís do Paraitinga.

Em Carapicuiba, o fogo che-
gou à quadra da Escola Estadu-
al Maria Alice Crissiúma e as

aulas foram interrom-
pidas. Idêntica a situ-
ação das Escolas Mu-
nicipais "Gente Miú-
da" e "Stela Maris". O
fogo interrompeu os
trabalhos da Associa-
ção Santa Terezinha,
que trabalha com cri-
anças, adolescentes e
idosos de Carapicuiba.

Em São Carlos, fogo em gran-
des proporções atingiu um aterro
sanitário, outro foco na rodovia En-
genheiro Thales de Lorena Peixoto
Júnior e ameaçavam o Aeroporto
Mário Pereira Lopes, que sedia o
centro da manutenção da Latam.

Grande incêndio devora-
va a Serra do Mursa, entre
Jundiaí ,  Várzea Paulista e
Campo Limpo Paulista. Na ca-
pital, incêndios provocados em
alguns parques municipais.

Será que existem essas
criaturas satânicas, suficien-
temente cruéis para atearem
fogo à vegetação que secou
por falta de chuva e por falta
de vergonha de todos?

Sim. Todos. Fôssemos cons-
cientes da gravidade das emer-
gências climáticas, pouparíamos
água e energia. Plantaríamos
mais árvores. Protegeríamos as
árvores que desaparecem de
nossas cidades e que nos deixam
à mercê das temperaturas ele-

vadas. Exigiríamos do agrotro-
glodita maior responsabilidade
e não apenas ações contra a cri-
ação da autoridade climática,
boicote à política ambiental de
Marina Silva e disseminação do
negacionismo. São Paulo em
chamas é algo natural. Cíclico.
Não devemos nos preocupar, di-
zem eles. Entreguemo-nos à
falta de sorte, porque, a conti-
nuarmos assim, nos despedire-
mos da aventura existencial
bem antes do que prevíramos.

Onde foi parar o juízo de gente
que é paga para tê-lo e sabê-lo usar?

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Alexandre Teles

No decorrer dos
séculos, desde os tem-
pos de Cristo, tem havi-
do um desvio daquilo
que Jesus ensinou.
Sempre se levantaram
vozes em defesa da pu-
reza do Evangelho. Ape-
sar do zelo, sempre exis-
tiram aqueles que se desviavam,
trazendo para dentro da Igreja prá-
ticas de outras religiões. No come-
ço, foi apenas a inclusão da hierar-
quia onde o papa era o líder supre-
mo; depois vieram o batismo para
a salvação, a adoração de imagens
e pasmem, até a proibição da leitu-
ra da Bíblia, e por incrível que pa-
reça, venda de indulgências para
se obter perdão dos pecados.

Há 507 anos, no dia 31 de
outubro de 1517, Martinho Lute-
ro fixou suas famosas teses con-
tra a venda de indulgências, na
porta da igreja do Castelo de Wit-
tenberg, na Alemanha, contrarian-
do os interesses teológicos e, prin-
cipalmente, econômicos da "Igre-
ja" romana. O impacto foi tama-
nho, que se comemora nessa data
o início da Reforma Protestante.

No início da igreja em Atos
capítulo 2, foi dado forma à
igreja. Mas com o passar dos
tempos, homens que não tive-
ram compromisso com a Pala-
vra de Deus, deformaram-na.
Então, o significado simples da
reforma é: trazer de novo a for-
ma, àquilo que perdeu a forma.

A reforma veio a realizar-se
devido ao contato da mente hu-
mana com as Escrituras, e o re-
sultado foi que a mente humana
se emancipou da autoridade cle-
rical e papal para seguir a autori-
dade das Escrituras. Alguns itens
para que se houvesse a reforma.

1 - as Escrituras
Sagradas como única
regra de fé e conduta;

2 - a justificação
pela fé;

3 - o sacerdócio uni-
versal de cada crente;

Os pilares teológi-
cos que fizeram parte
da Reforma Protestan-
te são os chamados

CINCO SOLAS - frases latinas que
surgiram para enfatizar a diferen-
ça entre teologia reformada pro-
testante e a teologia romana.
SOLA, vem do latim e significa "so-
mente" ou "apenas" na língua por-
tuguesa. E os cinco solas são:

SOLA FIDE (Somente a fé):
A salvação é recebida exclusiva-
mente por meio da fé em Jesus
Cristo, sem necessidade de obras
humanas. Em Romanos 1.17, le-
mos que "O justo viverá por fé".
Esse princípio reafirma que a jus-
tiça de Deus é imputada ao ho-
mem pela fé em Cristo, não pelas
boas obras ou méritos próprios.

SOLA SCRIPTURA (somente
a Escritura): A Bíblia é a autori-
dade máxima e suficiente para a
fé e prática do cristão (2Tm 3.15-
17). Esse princípio defende que
tudo o que precisamos saber so-
bre Deus e a salvação está contido
nas Escrituras, dispensando ensi-
namentos adicionais. Ela é a única
regra infalível de fé e conduta.

SOLUS CHRISTUS (somente
Cristo): Jesus Cristo é o único me-
diador entre Deus e os homens
(1Tm 2.5). Através de Sua vida,
morte e ressurreição, Ele pagou o
preço do pecado e abriu o caminho
para a reconciliação com Deus.

Não há necessidade de ou-
tros mediadores ou intercesso-
res, pois "não há outro nome
dado entre os homens pelo qual
devemos ser salvos" (Atos 4.12).

Que Deus abra oQue Deus abra oQue Deus abra oQue Deus abra oQue Deus abra o
entendimento, eentendimento, eentendimento, eentendimento, eentendimento, e
faça resplandecerfaça resplandecerfaça resplandecerfaça resplandecerfaça resplandecer
a luz do Evangelhoa luz do Evangelhoa luz do Evangelhoa luz do Evangelhoa luz do Evangelho
em cada coraçãoem cada coraçãoem cada coraçãoem cada coraçãoem cada coração
em nome deem nome deem nome deem nome deem nome de
Jesus. Amém!Jesus. Amém!Jesus. Amém!Jesus. Amém!Jesus. Amém!

A Reforma Protestante

SOLA GRATIA (somente a
graça): A salvação é um presen-
te de Deus, dado por Sua graça,
sem mérito ou esforço humano.
O pecador é salvo unicamente pela
graça de Deus, que é imerecida e
transformadora. Esse princípio
destaca a bondade e misericórdia
de Deus ao salvar aqueles que
não poderiam alcançar a salva-
ção por si mesmos (Ef 2.8-10).

SOLI DEO GLORIA (somente
a Deus a glória): Toda a glória pela
salvação e pela criação pertence
exclusivamente a Deus (Jn 2.9).
Isso significa que nossas vidas, ta-
lentos e conquistas devem refletir
a gratidão e exaltar a Deus. Esse
princípio ressalta que tudo o que
existe, inclusive nossa redenção,
é para glorificar o Criador.

Esses cinco pilares reafir-
mam que a salvação é um dom
exclusivo de Deus, concedido
pela graça, recebido pela fé em
Jesus Cristo, conforme revelado
nas Escrituras, e para Sua glória.

Esses pilares da Reforma Pro-
testante são, e devem ser o com-
promisso da igreja atual, com o in-
tuito de ser uma igreja séria e com-
prometida com o Reino de Deus. A
igreja que estiver fora desse eixo ou
fora deste contexto deve ser conside-
rada anátema, ou aquela para a qual
não devemos dar crédito algum.

Lutero não foi, como alguns
pensam, o fundador de uma nova
religião, o protestantismo. Ele foi,
sem dúvida, o grande precursor da

liberdade religiosa atual e quem
mais contribuiu para um retorno
do cristianismo às Escrituras.

Lembrando que uma igreja,
para ser apostólica, deve estar se-
guindo as doutrinas dos apósto-
los. E o apóstolo Paulo vai nos en-
sinar que, se um homem, ou um
anjo, vier do céu e pregar um outro
evangelho que os apóstolos prega-
ram, seja anátema (Gálatas 1.8).

Alguns reformadores antes
de Lutero, João Wycliffe, John
Huss, Savonarola e muitos ou-
tros lutaram pela reforma da
igreja e pagaram com a vida.
Milhões de cristãos mortos!

Homens e mulheres escreve-
ram com seus próprios sangues a
história da liberdade cristã. Ho-
mens que entenderam os propósi-
tos de Deus. Pessoas que estavam
com fome e sede de justiça. Louva-
do seja o Nome do Senhor pela
vida desses homens e mulheres!!!

Quando foi feito o pedido para
que Martinho se retratasse, ele res-
pondeu: "Se não me refutardes pelo
testemunho das Escrituras, ou por
argumentos, uma vez que não creio
nos papas e nos concílios, por ser evi-
dente que muitas vezes já se engana-
ram e se contradisseram uns aos
outros. A minha consciência tem que
ficar submissa à Palavra de Deus."

Disse Jesus: "E conhece-
reis a verdade, e a verdade vos
libertará" João 8.32

LEIAM A BÍBLIA! - Que
Deus abra o entendimento, e
faça resplandecer a luz do
Evangelho em cada coração em
nome de Jesus. Amém!

———
Alexandre Teles, (19)
99707-5520, serve ao
Senhor Jesus Cristo
na Igreja Assembleia
de Deus Bom Pastor,
em Rio das Pedras

Interlocução política é
determinante  para sucesso

de prefeitos eleitos

"É o diálogo com"É o diálogo com"É o diálogo com"É o diálogo com"É o diálogo com
autoridades deautoridades deautoridades deautoridades deautoridades de
outras esferasoutras esferasoutras esferasoutras esferasoutras esferas
do poder quedo poder quedo poder quedo poder quedo poder que
vai garantir aovai garantir aovai garantir aovai garantir aovai garantir ao
município omunicípio omunicípio omunicípio omunicípio o
recebimento derecebimento derecebimento derecebimento derecebimento de
novos recursosnovos recursosnovos recursosnovos recursosnovos recursos
e convênios"e convênios"e convênios"e convênios"e convênios"

Wilson Pedroso

Os 5.569 municí-
pios brasileiros acabam
de escolher prefeitos e
prefeitas para o man-
dato de 2025/2028. Os
candidatos eleitos se-
rão responsáveis por
comandar as prefeitu-
ras e governar as cida-
des, de forma a garantir cresci-
mento econômico e avanços soci-
ais para beneficiar a população
que lhes confiou os votos.

Mas afinal, você sabe quais
são as funções exatas de um pre-
feito? Certamente, muitas pessoas
não possuem a resposta para esse
questionamento. Porém, conhecer
os papeis dos governantes é fun-
damental para que os cidadãos
possam acompanhar e fiscalizar as
ações da administração pública.

São funções do prefeito, por
exemplo, a elaboração e sanção de
leis, o ordenamento territorial e a
execução do orçamento municipal
com correta aplicação dos recursos
em áreas como Saúde, Educação e
Transportes. Ele deve arrecadar,
administrar e aplicar os impostos
municipais, além de garantir o fun-
cionamento de serviços públicos
como escolas e postos de saúde.

Ainda estão entre as missões
do prefeito a proteção ao patrimô-
nio histórico-cultural do município,
a disponibilização de transporte
público e escolar, organização do
trânsito, pavimentação de ruas e
realização de serviços de zeladoria
como a limpeza e conservação de
espaços públicos, praças e parques.

Mas para que efetivamente
consiga desenvolver um mandato

de grandes realizações,
em minha opinião, o
prefeito ainda deve as-
sumir a intermediação
política como uma de
suas principais missões.
Sim, a capacidade de in-
terlocução é uma das
características funda-
mentais para um man-
dato bem-sucedido.

É o diálogo com autoridades
de outras esferas do poder, inclu-
indo senadores, deputados e os
chefes dos mais diversos órgãos
dos governos estadual e federal,
que vai garantir ao município o
recebimento de novos recursos e
convênios para a cidade. Isso sig-
nifica mais serviços públicos,
obras, empregos e geração de ren-
da; o que impacta diretamente a
qualidade de vida da população.

Na prática, não basta apenas
saber governar e administrar
com sabedoria. Um bom prefeito
deve ser também um bom inter-
locutor e estrategista político.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Colher sem ter plantado, plantar sem poder colher
confundir nossas ex-
pectativas. Na lógica do
imponderável, colher
sem ter plantado e plan-
tar sem colher fazem
parte de um "equilíbrio
universal" que, sincera-
mente, parece mais uma
pegadinha do que qual-
quer outra coisa.

Comparar o plan-
tio de sementes com as questões
humanas é um tanto arriscado,
afinal, a vida é uma roça cheia
de surpresas. Imagine só: al-
guém nasce em berço de ouro,
com uma genética de dar inveja,
e colhe os frutos da vida sem pre-
cisar sujar as mãos. Enquanto
isso, tem gente que rala dia e noi-
te, só para perceber que a única
coisa que cresceu foi a pilha de
contas a pagar. Não parece mui-
to justo, né? A expectativa de
causa e efeito fica ali, olhando,
completamente desiludida.

O tempo, esse senhor de bar-
ba longa e relógio no pulso, tam-
bém adora se intrometer nessa
equação. Quem planta boas se-

Walter Naime

Ah, a vida! Ela
adora nos pregar pe-
ças, e o famoso "plan-
tar e colher" é um dos
seus truques favoritos.
A metáfora do plantio
e colheita, que parece
tão simples e justa, às
vezes se transforma em
um verdadeiro quebra-cabeça. De
um lado, temos os sortudos que
colhem frutas sem nunca terem
plantado um pé de feijão. Do ou-
tro, estão os esforçados jardinei-
ros da vida, que plantam, regam,
conversam com as plantinhas,
mas, quando chega a hora da
colheita... cadê? Ah, o destino
deve estar dando boas risadas.

Essas dissonâncias são como
aquele colega de trabalho que apa-
rece do nada para pegar um café
que você fez, sem mover uma pa-
lha. E, claro, tudo isso pode ser ex-
plicado por fatores complexos,
como o "imponderável", aquela for-
ça invisível que tem mais curvas
que uma estrada de serra e adora

O contentamentoO contentamentoO contentamentoO contentamentoO contentamento
humano é umahumano é umahumano é umahumano é umahumano é uma
receita quereceita quereceita quereceita quereceita que
mistura condiçõesmistura condiçõesmistura condiçõesmistura condiçõesmistura condições
externas comexternas comexternas comexternas comexternas com
uma boa doseuma boa doseuma boa doseuma boa doseuma boa dose
de aceitaçãode aceitaçãode aceitaçãode aceitaçãode aceitação

mentes espera colher na mesma
medida, mas, às vezes, o tempo
disponível parece tão curto quan-
to o intervalo do almoço. E aí, adi-
vinhe só: bate a frustração e aque-
le questionamento existencial sobre
a justiça da vida. A lei de causa e
efeito? Está mais para uma lei de
Murphy, sempre preparada para
dar um nó na cabeça da gente.

Superar essa dissincronia é
como tentar descobrir o final da
novela antes que o autor mude
tudo. Requer uma boa dose de pa-
ciência e uma reavaliação sobre
como percebemos o esforço huma-
no e suas recompensas. Se conse-
guíssemos sincronizar o tempo di-
reitinho, talvez tudo fizesse mais
sentido. Mas, espere aí, já ouviu
falar de carma? Aquele conceito
oriental que nos lembra que nem
todas as sementes são colhidas
na mesma vida. E assim, vamos
seguindo, com a esperança de
que, pelo menos, nossos netos
colham as frutas que plantamos.

Se o tempo fosse um relogi-
nho suíço, essas dissonâncias tal-
vez desaparecessem. Mas, sem
elas, a vida perderia aquela graça
de novela das oito. Culturas como
a indiana, com sua aceitação do

carma e uma estratificação social
que daria um nó em qualquer so-
ciólogo, mostram que dá para to-
lerar essa bagunça cósmica. Acei-
tar as injustiças da vida é como
fazer as pazes com aquele colega
que sempre pega seu café: no final
das contas, é uma tentativa de
encontrar paz em meio ao caos.

E a injustiça, de quem é a cul-
pa? Em uma democracia, onde
todo mundo tem direito a falar,
mas nem sempre a ser ouvido, o
resultado é uma mistura de paz
social e uma insatisfação que va-
ria conforme a maré. O contenta-
mento humano é uma receita que
mistura condições externas com
uma boa dose de aceitação. Afi-
nal, o plantio e a colheita rara-
mente estão sincronizados, e a
vida adora nos lembrar disso.

Ao analisarmos as situações
pelo mundo, fica claro que plantar
e colher vai muito além do traba-
lho braçal. Entramos no misterio-
so domínio do imponderável, onde
tempo, sorte e forças invisíveis jo-
gam seu próprio jogo. E assim, na
hora de votar, plante seu voto em
quem promete as melhores condi-
ções para sua liberdade, lembran-
do que o ciclo de plantar e colher
não segue regras simples. No fun-
do, estamos todos imersos em um
campo vasto e misterioso, onde
a única certeza é que, de vez em
quando, a vida vai nos surpre-
ender... e nos fazer rir disso.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Esio Antonio Pezzato

Eis o raro esplendor que brota fervilhante
Na fúria colossal de beleza infinita:

O Salto explode em vida e com força abundante
Entre as pedras despenca e entre saraivas - grita!

Multicores cristais numa dança vibrante,
Dão luminosidade à luz que febricita.

Nas saraivas de cor tudo brilha gigante,
E entre as pedras de fogo a água vibra e se agita.

Essa visão resume o espetáculo insano
Que é o raro despencar das águas soberano,

Que um dia o Paiaguá livre, liberto, forte,

Fincando os pés aqui no êxtase da verdade,
Bradou: "Piracicaba!" e além da Eternidade
Nas pedras de teu Salto arguiu a sua sorte.

O Salto I
Pensando Piracicaba

Fausto Guilherme
Longo

Passada a fúria
eleitoral, penso que,
agora, os ânimos de-
vem se acalmar.

Se as lideranças
locais são conscien-
tes e coerentes com
o discurso democrá-
tico, devem, todos, a partir de
agora, pensar na cidade.

Sou convicto que o MDB, par-
tido no qual milito, cresceu neste
processo, o André Augusti está de
parabéns por seu trabalho e pri-
meira participação eleitoral. De-
monstrou seriedade e comprome-
timento. Também outros neófitos
em política, demonstraram garra
e alto nível de envolvimento na im-
previsível arena eleitoral. Novos
nomes surgiram no cenário mu-
nicipal, excelente! Bom sinal para
o aperfeiçoamento e amadureci-
mento de nossa democracia.

Piracicaba também pode se
orgulhar de poder contar, des-
de já, com nomes de peso para
representá-la nos legislativos
estadual e federal de 2026.

Penso que seja importante
que Barjas Negri continue sua tra-
jetória política, tem muito a con-
tribuir com sua experiência e co-
nhecimento, tendo sido vereador,
secretário municipal, secretário
estadual, titular da FDE, Secretá-
rio Executivo e Ministro da Saú-
de, Prefeito por três mandatos e
um acumulado de mais de 90 mil
votos dos eleitores piracicabanos.

Assim como Luciano Almei-

Um destaque queUm destaque queUm destaque queUm destaque queUm destaque que
merece somentemerece somentemerece somentemerece somentemerece somente
bons adjetivos,bons adjetivos,bons adjetivos,bons adjetivos,bons adjetivos,
tem sido atem sido atem sido atem sido atem sido a
competênciacompetênciacompetênciacompetênciacompetência
técnica e políticatécnica e políticatécnica e políticatécnica e políticatécnica e política
do Clóvis Vdo Clóvis Vdo Clóvis Vdo Clóvis Vdo Clóvis Vaz,az,az,az,az,
ético e intuitivoético e intuitivoético e intuitivoético e intuitivoético e intuitivo

da, que construiu uma
trajetória importante
como Secretário Muni-
cipal, responsável pelo
Invest São Paulo, Se-
cretário de Estado e
prefeito, deve olhar e
seguir em frente e -
como o "idoso, mas
não cansado Capiau" -
afirma, compreender os

humores de cada período eleitoral
distante do racional e muito pró-
ximo do emocional coletivo.

Creio que todos os que mili-
tam politicamente, cada qual res-
peitado por sua própria ideologia,
devem agir olhando através do
para-brisa e não pelo retrovisor.

Um destaque que merece so-
mente bons adjetivos, tem sido a
competência técnica e política do
Clóvis Vaz, ético e intuitivo, certa-
mente terá um papel importante
nestes próximos quatro anos.

Mesmo a mídia, a partir
deste momento, deve olhar com
generosidade e compreensão a
necessidade de contribuir para
destacar todos aqueles que, in-
dependentemente de suas carac-
terísticas pessoais e de persona-
lidade, possam atuar politica-
mente a favor de Piracicaba.

Claro que existem carac-
terísticas pessoais, viva a di-
ferença e a diversidade!

Nesse contexto, tenho vá-
rios conhecidos com essa mes-
ma personalidade que expri-
mem um certo ar de soberba ou
vaidade, mas, com qualidades
importantes, da minha parte,
procuro me valer das qualida-

des. Enfim somos humanos, ou
seja, mais defeitos que qualida-
des. E, ainda, ousamos nos achar
feitos à imagem e semelhança!

Mas, olhando pelo viés po-
lítico, Luciano, Barjas, Bebel,
Alex, Paulo, formam um belo
time para qualquer cidade se or-
gulhar de bem representá-la nos
parlamentos estadual e federal.

O personalismo tem sido um
defeito grave nos políticos de hoje.
O espelho acaba sendo mais impor-
tante do que a realidade que está
além. Mas devemos relevar alguns
aspectos individuais e pensar na
real contribuição destas pessoas
para o avanço de políticas mais
comprometidas com o bem-estar,
não o seu, mas da coletividade!

Quando abri minha legen-
da no PSI (Partido Socialista
Italiano), para viabilizar a can-
didatura do Andrea Matarazzo
ao Senado, os políticos vetera-
nos, daqui e da Itália, não se
conformavam, apenas afirma-
vam que em política esse com-
portamento é fora dos padrões.

Em relação à nossa cidade,
tenho esperança e confiança que o
Helinho faça ótimo governo e isso
será muito bom para Piracicaba.

Torço para que saiba escolher
um bom time e saiba valorizar os
nossos representantes nos parla-
mentos municipal e estadual.

Com minha experiência
com senador e deputado num
país cujo regime é o Parlamen-
tarismo, tive a oportunidade e
responsabilidade de aprender e
testemunhar como as decisões
coletivas são mais sábias.

Penso que na política, se
vista como realmente pública,
devemos respeitar todos os que
oferecem seu nome, seu esforço,
seu tempo e recursos, para um
processo eleitoral democrático.
Embora durante e no calor do
embate algumas incongruênci-
as surjam, são reações que fa-
zem parte de nós, humanos.

Creio que Piracicaba sai
desse processo com um invejá-
vel time de possíveis represen-
tantes de nossa cidade nos par-
lamentos estadual e federal.

Reforçando, Luciano, Be-
bel, Barjas, Alex, Paulo, são po-
tenciais agentes políticos im-
portantes para nossa cidade.
Merecem nosso respeito e con-
sideração!  Vamos em frente.

———
Fausto Guilherme Lon-
go, arquiteto, foi secre-
tário de Turismo em Pi-
racicaba, um dos funda-
dores do Salão Interna-
cional de Humor, serviu
como senador e deputa-
do federal na Itália; é
diretor da ADVB (Asso-
ciação dos Dirigentes
de Vendas do Brasil)

Ives Gandra

Após a apresenta-
ção do excelente tra-
balho Custo da inse-
gurança jurídica, tra-
zido pelo professor
José Pastore, presi-
dente do Conselho de
Emprego e Relações
do Trabalho da Feco-
mercio-SP, durante evento rea-
lizado na sede da Entidade, em
conjunto com o Conselho Supe-
rior de Direito, que tenho a hon-
ra de presidir, fiz aos presentes
algumas considerações, que com-
partilho com os amigos leitores.

A primeira foi sobre a filoso-
fia do atual governo e a presente
composição do Tribunal Superior
do Trabalho. Temos, indiscutivel-
mente, por parte do governo do
presidente Lula, uma certa resis-
tência à economia de mercado e,
ao mesmo tempo, uma crença,
mais do que meramente ideológi-
ca, convicção conformada por vi-
são pessoal e não pelas regras de
mercado, de que a economia fun-
ciona melhor com as empresas es-
tatais. Nessas ele tem colocado não
especialistas, mas seus amigos,
que pensam da mesma forma.

Vemos a campanha feita pelo
governo no sentido de reestatiza-
ção de determinadas empresas e,
ao mesmo tempo, a forma como
cargos de empresas estatais, prin-
cipalmente a Petrobras, têm sido,
novamente, loteados, como eram no
passado. Sabemos perfeitamente que,
quando a empresa não pertence aos
donos, nem aos acionistas, ou a
ninguém em particular, torna-se
campo fértil para a corrupção.

Essa mentalidade também le-
vou à indicação de Ministros do
Poder Judiciário. A realidade,
hoje, no Tribunal Superior do Tra-
balho, é que nós temos 27 Minis-
tros, dos quais 14 estão nitidamen-
te alinhados com a filosofia do pre-
sidente Lula, e 13 ministros favo-
ráveis à economia de mercado, os
quais atuaram para que a refor-
ma trabalhista fosse concretizada,
razão pela qual a resistência do
TST a seguir a reforma obriga o
Supremo Tribunal Federal a ser
também uma espécie de revisor
das decisões tomadas pelo TST.

Aquela observação com a qual
o professor José Pastore iniciou, de
que muitas vezes o juiz se coloca

diante do problema en-
tre decidir de acordo
com a lei ou de acordo
com o humanismo, é
algo que tive a oportu-
nidade de expor ao Mi-
nistro Luís Roberto Bar-
roso, em evento na Fi-
esp. A função do Supre-
mo e do Poder Judiciá-
rio é respeitar a lei, mes-

mo que ela não agrade.
Recordo-me de uma decisão

do ministro José Néri da Silveira,
em relação a um conflito de terras
entre os Estados do Acre e de Ron-
dônia. Eu havia elaborado pare-
cer favorável ao Estado de Ron-
dônia, e o relator, para decidir so-
bre aquele trecho de terra impor-
tante, que envolvia 30 mil habi-
tantes, dos quais o Acre cuidava
há muito tempo, transcreveu meu
parecer em seu voto. O Ministro
dizia o seguinte: "Eu gostaria de
dar razão ao Estado do Acre, ele
sempre cuidou da polícia, etc., mas
o que está no texto constitucional
me obriga a decidir de acordo com
a lei, não com a minha preferên-
cia". Assim, ele garantiu as terras
para Rondônia, em conformidade
com o artigo 14 do Ato das Disposi-
ções Constitucionais Transitórias.

Durante o evento na Fiesp, o
Ministro Luís Roberto Barroso me
disse mais ou menos o seguinte:
"Professor, quando nos trazem um
problema que o Congresso não so-
lucionou, temos uma situação mui-
to séria e precisamos resolvê-la. Às
vezes, a solução não encontrada
pelo Congresso obriga-nos a deci-
dir como acharmos melhor". Ape-
sar de nossa amizade, livros escri-
tos em conjunto e respeito mútuo
nos debates, expliquei ao Ministro
que a função de legislar é do Con-
gresso e, se ele agir mal, caberá aos
eleitores elegerem novos parlamen-
tares, mas o papel do Poder Judici-
ário não é legislar. Por mais que
uma decisão humanista possa pa-
recer necessária, o juiz não pode
decidir legislando. Hoje, vemos o
Supremo Tribunal Federal se auto
outorgar poderes, decidindo de
forma diversa do Congresso, e,
quando o Legislativo ou o Execu-
tivo não agem, o Supremo inter-
vém, conforme a visão autoforma-
da de seus Ministros, o que, a meu
ver, apesar da qualidade intelec-
tual dos magistrados, não é o que
dispõe a Carta da República.

Dou muito maisDou muito maisDou muito maisDou muito maisDou muito mais
valor a um juizvalor a um juizvalor a um juizvalor a um juizvalor a um juiz
de primeirade primeirade primeirade primeirade primeira
instância, sejainstância, sejainstância, sejainstância, sejainstância, seja
federal oufederal oufederal oufederal oufederal ou
estadual, queestadual, queestadual, queestadual, queestadual, que
passa porpassa porpassa porpassa porpassa por
umumumumum concurso concurso concurso concurso concurso
exaustivo, do queexaustivo, do queexaustivo, do queexaustivo, do queexaustivo, do que
a magistradosa magistradosa magistradosa magistradosa magistrados
que, por melhoresque, por melhoresque, por melhoresque, por melhoresque, por melhores
que sejam,que sejam,que sejam,que sejam,que sejam,
precisam fazerprecisam fazerprecisam fazerprecisam fazerprecisam fazer
campanha decampanha decampanha decampanha decampanha de
amizade e contaramizade e contaramizade e contaramizade e contaramizade e contar
com excelentecom excelentecom excelentecom excelentecom excelente
relacionamentorelacionamentorelacionamentorelacionamentorelacionamento
com o presidentecom o presidentecom o presidentecom o presidentecom o presidente
da Repúblicada Repúblicada Repúblicada Repúblicada República

O STF em debate

Quem gosta de História, extre-
mamente bem documentada no
Velho Testamento, percebe que o
pior período de Israel foi quando
governado por juízes. Se analisar-
mos aqueles quase três séculos, ve-
remos o grito do povo e a sensação
de que estavam sendo mal admi-
nistrados, a ponto de irem ao pro-
feta Samuel para pedir um rei. Eles
queriam ser como outros países e
não aguentavam mais os juízes.
Apesar das considerações de Sa-
muel de que os reis poderiam ser
piores, os juízes foram afastados.

É que os juízes não têm con-
tato com o povo. Na democracia,
os eleitores escolhem seus repre-
sentantes, enquanto os juízes, que
passam por concursos, não têm
essa relação direta com a popula-
ção. Dou muito mais valor a um
juiz de primeira instância, seja fe-
deral ou estadual, que passa por
um concurso exaustivo, do que a
magistrados que, por melhores
que sejam, precisam fazer cam-
panha de amizade e contar com
excelente relacionamento com
o presidente da República.

Existem aspectos poéticos, lí-
ricos e românticos na ideia do "no-
tável saber jurídico". Não é algo que
se equilibra simplesmente com tí-
tulos de professor, doutor ou mes-
tre, mas está muito além disso. A
verdadeira relevância não é a titu-
lação, mas ser "amigo do rei". Um
juiz de primeira instância sofreu
muito para chegar lá, enquanto

um Ministro precisa apenas ter
boas relações com o presidente.

Hoje, no Supremo Tribunal
Federal, temos três Ministros
que vieram da magistratura e
oito que não vieram. São profis-
sionais competentes, mas amigos
do presidente. Apesar de eu res-
peitar e admirar esses Ministros,
com alguns dos quais escrevi li-
vros, essa mentalidade tomou
conta do nosso Poder Judiciá-
rio, gerando a insegurança jurí-
dica e as distorções que consta-
tamos na excelente apresentação
do professor José Pastore, que
não serão facilmente reformadas.

Carl Schmitt, em seu livro Con-
ceito do Político, dizia que as ciên-
cias e artes são conhecidas pelas
oposições. Na moral, estudamos a
oposição entre o bem e o mal; na
estética, entre o belo e o feio; na eco-
nomia, entre o útil e o inútil; e na
política, entre o amigo e o inimigo.

O que Schmitt disse sobre o
conceito de política, é verdade.
No meu livreto Uma breve teo-
ria do poder demonstro que
aqueles que assumiram o poder,
só podem ser dele afastados, por-
que não abrem mão do poder. É
o caso do Maduro, atualmente.

Nas democracias, o eleitor tem
esse poder, mas nas ditaduras, não.
Quando um juiz assume o cargo,
seja por concurso ou nomeação,
ele sabe que permanecerá lá e no
momento em que se auto outorga
poderes, é difícil removê-los.

O trabalho nas faculdades e
escolas é crucial para que uma nova
geração enfrente esse desafio. Aos
89 anos, essa luta não é mais mi-
nha, mas de vocês. Este é o grande
drama do Brasil e a verdadeira
batalha que enfrentamos. A essa
altura, uma batalha que não será
fácil. Há de termos, entretanto,
uma democracia com harmonia
e independência dos Poderes,
cada um nos limites constitucio-
nais que lhe foram concedidos.

———
Ives Gandra da Silva Mar-
tins, professor emérito
das universidades Ma-
ckenzie, Unip, Unifieo,
UniFMU, do Ciee/O Esta-
do de São Paulo, das Esco-
las de Comando e Estado-
Maior do Exército (Eceme),
Superior de Guerra (ESG)
e da Magistratura do Tri-
bunal Regional Federal

PUNIÇÃO PARA CRIME ELEITORAL,
DOA A QUEM DOER

As notícias, os vídeos
falsos (fake news e dee-
pfakes) e os discursos de
ódio, disseminados sem
freios, abundante e diuturna-
mente, no ambiente virtual,
no Brasil e no resto do mun-
do, nutrem o ambiente favo-
rável à edificação do fascis-
mo, em contraposição à luta
democrática pelo fortaleci-
mento dos direitos huma-
nos, a busca pela paz e a
segurança cidadã, que de-
veriam sedimentar as bases
das sociedades modernas.

Com essa compreensão
cristalina e inarredável, o Ins-
tituto Piracicabano de Estu-
dos e Defesa da Democra-
cia - IPEDD - vem a público
para se associar a todos os
setores democráticos da so-
ciedade brasileira que repu-
diam a produção e divulgação
de fake news, produzidas sob
o comando e orientação de
políticos inescrupulosos, de
perfil fascista e adeptos do
método do vale tudo para der-
rotar seus adversários.

Lamentavelmente o pro-
jeto de regulamentação
das fake news se encontra
paralisado na Câmara dos
Deputados tendo sido adi-
ado por tempo indetermina-
do sob o falso argumento
de que tal regulação acar-
retaria o fim da liberdade de
expressão. As chamadas
"big techs" vêm travando
verdadeira guerra contra a
regulação do ambiente vir-
tual, ciosas do lucro fácil
que obtêm com as notícias

falsas e os discursos de
ódio e pouco se importan-
do com os danos à ordem
democrática brasileira.

Entre as fake news mais
espantosas e corrosivas do
processo democrático, no
segundo turno das eleições
de 2024, destaca-se a pro-
duzida pelo governador do
Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas. Durante uma
coletiva neste domingo (27),
no Palácio dos Bandeiran-
tes, no afã de criar um fato
político e beneficiar Ricardo
Nunes, candidato apoiado
por ele, e com as urnas aber-
tas para votação, Tarcísio
afirmou, sem apresentar pro-
vas, que a facção crimino-
sa PCC teria orientado o
voto em Guilherme Boulos.

A lei eleitoral pune fake
news e abuso de poder po-
lítico. Tanto o governador
como seu candidato come-
teram um ato eleitoral ilí-
cito. Isso é crime!

O IPEDD se associa a to-
dos cidadãos e cidadãs que
prezam e lutam pela demo-
cracia no propósito de exigir
que esse crime gravíssimo
não fique impune e espera
que o Ministério Público e a
Justiça Eleitoral não se omi-
tam, não se intimidem e, nos
termos da lei, façam justiça,

Piracicaba, 29 de outubro
de 2024.

INSTITUTO PIRACICABANO
DE ESTUDOS E DEFESA
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Carga tributária no Brasil penaliza assalariado
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salariado com renda
modesta de R$ 6.000
mensais paga exata-
mente o mesmo percen-
tual em impostos, 13%.

É uma realidade
dura, 0,01% da popu-
lação mais rica tem
acesso a regimes espe-
ciais que, junto com
isenções, mantêm sua

carga tributária na faixa de um
assalariado comum. Isso distor-
ce a lógica da progressividade, ou
seja, de que quem ganha mais
deve contribuir mais. No entan-
to, o sistema brasileiro permite que
indivíduos com alta capacidade
de contribuição paguem menos
do que muitos trabalhadores for-
mais de baixa e média renda.

Além disso, o regime do Sim-

Gregório José

No Brasil, a estru-
tura tributária é uma
das mais regressivas do
mundo, quem ganha
mais acaba pagando
menos. É um paradoxo
para muitos países, mas
aqui, dividendos e lu-
cros recebidos de empre-
sas contam com uma isenção ge-
nerosa, fazendo com que grandes
acionistas de empresas cheguem a
pagar, no máximo, 14,2% em tri-
butos, mesmo para uma renda
anual de mais de R$ 500 mil. E
quanto maior o rendimento, me-
nor a alíquota efetiva. Para quem
ganha mais de R$ 1 milhão ao ano,
a carga chega a apenas 13,3%. Ao
mesmo tempo, o trabalhador as-

ples Nacional e o Lucro Presumido
reduzem ainda mais a carga para
pequenas empresas, o que, na prá-
tica, beneficia apenas alguns pou-
cos. Assim, empresas menores, cu-
jos donos nem sempre são de bai-
xa renda, pagam em média 6,4% a
11% sobre os lucros, o que é inferi-

or aos impostos sobre o rendimen-
to de um trabalhador assalariado.

A regressividade da carga tri-
butária brasileira é um reflexo de
uma série de distorções e privilégi-
os sustentados pelo sistema atual,
que se mostra cada vez mais insus-
tentável. Enquanto trabalhadores
e pequenos empreendedores arcam
com percentuais altos sobre sua
renda direta, grandes acionistas,
os milionários do Simples e outros
privilegiados tributários continu-
am a colher os frutos de um siste-
ma que beneficia os já abastados.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

O produtor rural e os novos impostos
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área fiscal e tributária
para fazer os ajustes
necessários decorrentes
da reforma tributária
que está a caminho!

É importante desta-
car que a maioria dos
produtores rurais é, na
verdade, uma empresa.
O fazendeiro, o produtor
rural, é uma empresa.

Sim, o produtor rural pode ser
considerado empresário, desde que
a atividade rural seja a sua princi-
pal profissão. O produtor rural
pode optar por se inscrever como
empresário, mas também pode per-
manecer como pessoa física; toda-
via, não fugirá dos impostos.

O produtor rural é a pessoa
física que explora a agricultura,
a pecuária, a silvicultura, a aqui-
cultura, a pesca ou o extrativis-
mo de produtos. O empresário
rural é aquele que exerce profis-
sionalmente uma atividade eco-
nômica ligada à terra, à produção
de animais ou à comercialização de
produtos, o que acontece com a
maioria dos pequenos produtores
rurais que, atualmente, são a for-
ça do agronegócio no Brasil.

No segundo semestre de
2025, serão necessários os pri-
meiros ajustes tributários, e, a
partir de 2026, conviveremos
com dois sistemas tributários.

É essencial que os produtores
rurais estejam atentos às novas
regras contábeis, para evitar o pa-
gamento de tributos em excesso e,
também, se precaver contra preju-

Eduardo Berbigier

O projeto que re-
gulamenta a reforma
tributária (PLP 68/
2024), em tramitação
no Senado Federal, já
recebeu mais de 1.400
emendas, das quais
parte será incorporada
ao texto. Isso exigirá o
retorno da proposta à Câmara dos
Deputados. A expectativa dos par-
lamentares é concluir a votação do
projeto, nas duas Casas, até o fi-
nal do ano. Após a construção de
um texto de consenso no Con-
gresso Nacional, o acordo tam-
bém envolverá o governo federal.

Há muitos anos, discute-se a
necessidade de uma reforma tri-
butária. Em um discurso na Cen-
tral do Brasil, em 1963, o ex-presi-
dente João Goulart já propunha
essa ideia. Naquela época, a carga
tributária no Brasil era de 17,5%;
hoje, esse índice está entre 34% e
35%. O tema tem sido debatido nas
últimas décadas, e agora, nossos
parlamentares e o governo preten-
dem aprová-lo em 60 ou 90 dias.
Isso parece uma decisão bastante
precipitada que, certamente, vai ge-
rar consideráveis problemas e com-
plicações fiscais e tributárias, nota-
damente para os produtores rurais.

Diante desse cenário, o mí-
nimo necessário é que a socieda-
de brasileira, especialmente, os
diversos segmentos do agronegó-
cio, procure o auxílio técnico atu-
alizado de um profissional da

ízos. No cenário atual, especialmen-
te sob o governo vigente, a Receita
Federal implementou diversas pe-
nalidades para o descumprimento
de obrigações acessórias, muitas
delas decorrentes de erros no pre-
enchimento de documentos fiscais.

Outro grande desafio enfren-
tado pelos produtores rurais é o
pagamento do imposto de renda.
A apuração correta do imposto de
renda de um produtor rural é com-
plexa, pois exige o controle do livro
caixa, que inclui a contabilização
de despesas como óleo diesel, insu-
mos e outros custos essenciais. É
crucial estar atento para não pa-
gar mais do que o devido. Além
disso, é importante saber quais des-
pesas são dedutíveis e evitar a omis-
são de informações, o que pode ge-
rar autuações. Em 2022, a Receita
Federal realizou uma operação di-
recionada exclusivamente aos pro-
dutores rurais, fiscalizando 67 mil
deles e emitindo um número con-
siderável de autos de infração.

É vital que o produtor rural
entenda que seu empreendimento é

um negócio. Muitas vezes, esses pro-
dutores começaram suas atividades
há muitos anos, trabalhando sozi-
nhos ou com a família, e o negócio
cresceu. No entanto, por falta de
conhecimento, muitos não pagam
os impostos corretamente, operan-
do como empresas informais. Quan-
do se tornam pessoas jurídicas, en-
frentam inúmeras responsabilida-
des adicionais, que não são simples
de administrar. A complexidade atu-
al é grande, e com a reforma tribu-
tária, haverá ainda mais mudan-
ças para os pequenos produtores.

A reforma, ao que tudo indi-
ca, vai simplificar apenas o pro-
cesso de arrecadação, mas não a
vida do contribuinte. Durante sete
anos, conviveremos com dois sis-
temas tributários simultâneos: o
atual e o novo. Esse período será
mais complicado do que a situa-
ção atual. Como não há clareza
sobre o funcionamento do sistema
no futuro, não podemos garantir
que será mais simples. Por isso, é
fundamental que nos preparemos
desde já. A reforma tributária está
batendo à porta! Como dizia
Winston Churchill: "Não há nada
que o governo possa lhe dar que
não tenha tirado de você antes".

———
Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em Agronegócio,
membro dos Comitês Ju-
ridico e Tributário da
Sociedade Rural Brasi-
leira e CEO do Berbigier
Sociedade de Advogados
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Um alerta para democracia: abstenções em primeiro plano
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presenta, também, uma
crise de representativi-
dade. Quando uma elei-
ção é decidida por um
número restrito de elei-
tores, o mandatário que
assume o cargo o faz
com um respaldo popu-
lar reduzido. Isso pode
impactar diretamente a
legitimidade das ações

governamentais e tornar o gover-
nante mais vulnerável às pressões
de minorias organizadas, criando
um ciclo de decisões que talvez não
reflitam a vontade da maioria.

Além disso, a ausência de
uma ampla participação popular
nas eleições favorece a perpetua-
ção de práticas políticas antiqua-
das e clientelistas. Sem um voto
massivo e consciente que pressio-
ne por renovação e transparên-
cia, as estruturas tradicionais se
fortalecem, acomodadas na pas-
sividade de uma maioria que se
sente alienada do processo.

O cenário é, sem dúvida, pre-
ocupante, mas pode ser reverti-
do. Para que a participação cida-
dã seja revitalizada, é necessário
um esforço conjunto entre institui-
ções, líderes políticos e a própria so-
ciedade civil. Incentivos à educa-
ção política, ao debate transparen-
te e ao engajamento das comuni-
dades podem ser poderosas ferra-
mentas para atrair novamente os
cidadãos ao processo eleitoral.

Em resumo, a vitória das abs-
tenções é um grito silencioso da
sociedade brasileira, que não pode
ser ignorado. Ele exige que os líde-
res eleitos governem com respon-
sabilidade e, acima de tudo, com
um compromisso renovado com a

Ronaldo Castilho

As recentes elei-
ções municipais revela-
ram um fenômeno in-
quietante: em diversas
cidades, as abstenções
superaram o número
de votos válidos. Esse
índice crescente de au-
sência nas urnas acen-
de um alerta para a saúde da
nossa democracia e exige uma
reflexão mais profunda sobre o
papel e a responsabilidade de nos-
sos representantes e eleitores.

É claro que, legalmente, o can-
didato que obtiver a maioria dos
votos válidos é eleito, independen-
temente do número de abstenções.
Mas, por mais que a eleição seja
considerada válida pela Justiça
Eleitoral, o que significa uma vitó-
ria se a maior parte dos cidadãos
optou por não participar? Esse ce-
nário, em que o “vencedor” recebe
o mandato em meio a uma rejeição
silenciosa da maioria dos eleito-
res, escancara uma insatisfação
que vai além da simples apatia.

As causas para esse fenômeno
são variadas, mas podem ser agru-
padas em três grandes categorias:
falta de confiança nos políticos,
descrença nas instituições e dificul-
dades práticas para votar ou ques-
tões logísticas. O primeiro fator
parece ser o mais significativo. A
sequência de escândalos de corrup-
ção, promessas não cumpridas e
polarização extrema esgotou a pa-
ciência de muitos cidadãos, que
passaram a ver o voto não mais
como uma ferramenta de mudan-
ça, mas como um ritual vazio.

O aumento das abstenções re-

ética e a eficiência. Afinal, a ver-
dadeira vitória democrática acon-
tece quando todos se sentem re-
presentados, e não apenas aque-
les que escolheram comparecer.

Mas as abstenções são debati-
das e discutidas há muito tempo.
Jean-Jacques Rousseau acredita-
va que a participação ativa dos ci-
dadãos era essencial para a legiti-
midade de um governo. Em sua
obra “O Contrato Social”, ele de-
fendia que o poder legítimo só po-
deria existir quando exercido com
o consentimento direto dos gover-
nados. Para ele, a abstenção é um
rompimento desse contrato, um
sinal de que a “vontade geral” está
sendo comprometida. Rousseau
veria a abstenção como um alerta
de que o sistema não está funcio-
nando de acordo com a vontade
coletiva. Pierre Bourdieu via a abs-
tenção como reflexo das desigual-
dades sociais, argumentando que
ela era uma manifestação de como
os grupos marginalizados se sen-
tem excluídos do sistema político.
Para ele, as classes menos favore-
cidas, que se sentem ignoradas pe-
los governantes, são as mais pro-
pensas a se abster nas eleições. Esse
fenômeno, segundo Bourdieu, de-
monstra que o sistema político ten-
de a servir aos interesses das clas-
ses dominantes, enquanto os mais
pobres se sentem distantes da pos-
sibilidade de mudança. David Eas-
ton, teórico da ciência política, es-

tudou a legitimidade dos sistemas
políticos e como a confiança dos
cidadãos afeta a estabilidade go-
vernamental. Ele argumentava que
a abstenção era um indicador de
perda de confiança na capacidade
das instituições de resolver proble-
mas coletivos. Easton via a absten-
ção como um desafio à legitimida-
de democrática, e acreditava que
as instituições devem buscar recu-
perar a confiança pública para ga-
rantir a estabilidade política. Para
Jurgen Habermas, a democracia
deve ser um espaço de diálogo aber-
to, onde os cidadãos possam dis-
cutir e influenciar as decisões. Ele
via a abstenção como um reflexo
da falta de oportunidades reais
de participação. Habermas acre-
ditava que, quando o sistema não
promove um espaço para o diálo-
go e a inclusão, os cidadãos se
distanciam, e a abstenção cresce.
Sua proposta era que a democra-
cia precisa criar formas de parti-
cipação que vão além do voto.

Essas reflexões de pensadores
e filósofos mostram que a absten-
ção nas eleições não é um fenôme-
no trivial, mas um sinal de com-
plexos problemas na estrutura e
na percepção da democracia. Ela
pode indicar a alienação dos cida-
dãos, a falta de confiança nas ins-
tituições e a necessidade de reno-
vação das formas de participação
política. Reforça também a impor-
tância de uma democracia que vá
além do ato de votar, promoven-
do diálogos e incentivando a par-
ticipação ativa dos cidadãos.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
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Birdwatching: um encontro
com a natureza selvagem
no interior paulista

Divulgação

Brotas se consolida como destino para amantes da
natureza com práticas que revelam a biodiversidade
da região e incentivam o turismo sustentável

Brotas, conhecida por suas
belas paisagens e esportes de
aventura, também tem se desta-
cado como um destino privilegia-
do para a prática de birdwa-
tching. A cidade, localizada no
coração do estado de São Paulo,
oferece a oportunidade de se co-
nectar com a vida selvagem de for-
ma única, observando a diversida-
de de aves que encontram abrigo
nas matas e cachoeiras da região.

Birdwatching, também co-
nhecida como observação de
aves, é uma atividade que combi-
na o prazer de explorar ambien-
tes naturais com o desafio de
identificar espécies de aves em
seus habitats. Para os pratican-
tes, é uma forma de aprendizado
e contemplação, onde cada pás-
saro observado traz consigo um
momento de descoberta e cone-
xão com a biodiversidade local.

O cenário em Brotas é propí-
cio para a prática de birdwatching
por conta de sua rica vegetação e
variedade de ecossistemas, que
vão de matas ciliares a áreas de
cerrado. Estes ambientes abrigam
espécies como o tangará, o tuca-
no-de-bico-verde e a saíra-mili-
tar, além de aves de rapina como
o carcará e o gavião-carijó.

Nesta época do ano, o mais
comum é encontrar sanhaços (cin-
zento e coqueiro), saíras amarelas,
joões-de-barro, ferreirinhos-reló-
gio, sabiás e fim-fins. Sobrevoando
a área urbana, é muito comum ob-
servar maritacas, periquitos,
bem-te-vis, papagaios verdadei-
ros, araras canindé e tucanos.

Guias locais têm promovido
tours de observação de aves, levan-
do visitantes a trilhas onde é possí-
vel avistar espécies endêmicas e mi-
gratórias. As visitas costumam
ocorrer no início da manhã ou no
fim da tarde, momentos do dia em
que as aves estão mais ativas, ali-
mentando-se e vocalizando.

História da prática - A práti-
ca de birdwatching é popular em
países como Estados Unidos e Rei-
no Unido desde o início do século
XX. No Brasil, ela começou a ga-
nhar força nas décadas de 1980 e
1990, acompanhando o cresci-
mento do ecoturismo e o interesse
pela conservação ambiental. Em
Brotas, a observação de aves se
estabeleceu de forma mais orga-
nizada nos últimos 15 anos, com o
apoio de pousadas e operadores
de turismo que perceberam o po-
tencial deste nicho de mercado.

As áreas ao redor do Parque
dos Saltos, do Cassorova, da Pou-
sada Viva Brotas e da Fazenda
Areia que Canta são algumas das
principais rotas para o birdwa-
tching, proporcionando não apenas
o avistamento de aves, mas uma
imersão completa na natureza.

Um mundo a ser descoberto
- A diversidade de aves em Bro-
tas é impressionante. Estima-se
que a cidade abrigue mais de 300
espécies, um número expressivo
para a observação de aves. Entre
os destaques, está o raro papa-
taoca-do-sul, uma espécie que exi-
ge um pouco mais de paciência e
sorte para ser avistada, mas que
encanta os observadores por suas
cores e comportamento furtivo.

Outra curiosidade é que algu-
mas aves migratórias fazem de
Brotas um ponto de parada em
suas longas jornadas. Isso propor-
ciona aos birdwatchers a chance
de avistar espécies que não são co-
muns na região durante todo o
ano. Esse fenômeno torna a práti-
ca ainda mais interessante, pois
há sempre a expectativa do ines-
perado, de se deparar com uma
espécie rara ou desconhecida.

Ecoturismo e sustentabilida-
de - A observação de aves em Bro-
tas não é apenas um passatempo
para os entusiastas; ela desempe-
nha um papel importante na pro-
moção do turismo sustentável. A
atividade sensibiliza os visitantes
sobre a importância da preserva-
ção dos habitats naturais, incen-
tiva práticas ecologicamente cor-
retas e gera renda para a comuni-
dade local, fortalecendo a econo-
mia sem agredir o meio ambiente.

Além disso, o birdwatching
contribui para o monitoramento
das populações de aves, ajudando
na conservação de espécies ameaça-
das. Cada registro feito pelos obser-
vadores pode auxiliar biólogos e con-
servacionistas a mapear a distribui-
ção das espécies e identificar possí-
veis riscos à sua sobrevivência.

“Brotas se destaca não ape-
nas pelas suas aventuras radi-
cais, mas também como um re-
duto para aqueles que desejam se
aproximar da natureza e apreci-
ar as aves. Com trilhas acessíveis,
guias experientes e uma biodiver-
sidade encantadora, a cidade se
firma como um dos melhores des-
tinos para a prática de birdwa-
tching no estado de São Paulo”,
comenta Rodrigo Freitas, secre-
tário do turismo de Brotas.
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Cidade realiza conferência municipal
Evento será no dia 30/11, em local a ser definido, e é uma das etapas preparatórias para a 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), vai realizar a 1ª Conferên-
cia Municipal de Meio Ambiente,
programada para acontecer no
dia 30/11, sábado, das 9h às 13h,
em local a ser definido. A primei-
ra reunião de alinhamento acon-
teceu na terça-feira (29) para defi-
nição da comissão organizadora do
evento, e contou com representan-
tes da Simap, da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema),
Câmara Municipal, Comissão Mu-
nicipal de Mudanças Climáticas
(Comclima) de Piracicaba, ONG
Engajamundo, Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente
(Comdema) e Sesc Piracicaba.

A plenária municipal é a pri-
meira parte da 5ª Conferência Na-
cional do Meio Ambiente (CNMA),
promovida pelo governo federal,
que será realizada em maio de
2025. A segunda etapa é a confe-
rência estadual, prevista para acon-
tecer entre 15/01 e 15/03 de 2025.

Os debates serão conduzidos
em torno de cinco eixos temáticos,
a partir de um Documento-Base
já divulgado pelo Ministério do
Meio Ambiente. São eles: I. Miti-
gação: redução da emissão de ga-
ses de efeito estufa; II. Adaptação
e preparação para desastres: pre-
venção de riscos e redução de per-
das e danos; III. Justiça Climáti-
ca: superação das desigualdades;
IV. Transformação Ecológica:
descarbonização da economia
com maior inclusão social; V. Go-
vernança e Educação Ambiental:
participação e controle social.

Ronaldo Cançado, responsá-
vel pela Simap, destaca que as in-
tenções da conferência municipal
é incentivar a ampla participação
da população na construção de
propostas para o enfrentamento
da emergência climática, “além de
criar e enviar propostas locais a
serem debatidas na etapa estadu-
al do evento, bem como eleger re-
presentantes piracicabanos que
representarão o município nas

demais etapas da Conferência
Nacional do Meio Ambiente”.

“A emergência climática e o
desafio da transformação ecológica
são os temas desta 5ª Conferência
Nacional do Meio Ambiente. As ro-
dadas de conversas em todo o País
vão até maio de 2025, com um con-
vite ao debate das melhores esco-
lhas num momento tão desafiador
da história, tanto para reduzir as
emissões como para nos adaptar-
mos aos efeitos já visíveis do aqueci-
mento global. Essas escolhas envol-
vem desde hábitos de consumo da
população, com menor geração e
melhor destinação de resíduos, até o
destino das florestas e dos oceanos,
que armazenam uma parcela dos
gases causadores do efeito estufa e
estão sob ameaça crescente”, destaca
o Ministério do Meio Ambiente em
texto publicado em seu site oficial.

Mais informações sobre a 5ª
Conferência Nacional do Meio
Ambiente estão disponíveis no site:
https://www.gov.br/mma/pt-
br/composicao/gm/5a-CNMA.

Divulgação

Reunião deu início aos trabalhos para a realização da Conferência Municipal do Meio Ambiente
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Engenho recebe peça
dirigida por Carlos ABC
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Secretaria promove seminário de práticas em educação física

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do Engenho,
recebe hoje, 31, às 20 horas, a peça
teatral do gênero commedia
Dell’Arte A Arrombada, da Cia
Metamorfose, com direção de Car-
los ABC e dramaturgia de Antônio
Rogério Toscano. A entrada é gra-
tuita e os ingressos devem ser reti-
rados uma hora antes do início do
espetáculo, na bilheteria do teatro.

A peça conta a história de uma
companhia de teatro que está pres-
tes a realizar o seu espetáculo em
uma cidade, em local proibido. Pan-
taleão possui uma arca, que segun-
do ele, está cheia de dinheiro. Suas
duas filhas gêmeas, Mirna e Vir-
na, estão no centro da confusão
sobre a arca que é arrombada.

Mal-entendidos e confusões
são a tônica da comédia, que pri-
vilegia o humor por meio da
commedia dell’arte. A peça mos-
tra ainda as artimanhas dos cri-
ados Arlecchino e Brighela e do
juiz da cidade, o gago Tartaglia.

O elenco é formado por Da-
niela Tonin (Virna e Mirna), Ale-
xandre Simon (Pantaleão), Feli-

pe Yubai (Arauto e Músico), Ga-
briel Mondini (Capitão Rambo
Rimbaud), Matteus Cobra (Arlec-
chino), Tales Uski (Tartaglia) e
Washington Poppi (Brighella).

A Commedia dell’arte é uma
forma teatral cuja origem exata é
incerta, mas se deu inicialmente
na Itália e depois por outros paí-
ses da Europa como a França e a
Inglaterra, entre os séculos XV e
XVIII. Era assimilada às Festas
Atellanas, que aconteciam em Ate-
lla, também na Itália, para home-
nagear o deus Baco. A Commedia
dell’arte surge como uma resposta
ao teatro humanista erudito e for-
temente literário que se desenvol-
veu na Europa na transição entre
a Idade Média e o Renascimento.

SERVIÇO
A Arrombada, da Cia Meta-
morfose. Hoje, 31, às 20 ho-
ras, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos, o Teatro do
Engenho. Avenida Dr. Mauri-
ce Allain, 454, no Engenho
Central. Entrada gratuita. In-
formações: 3403-2600.

A commedia Dell’Arte A Arrombada, da Cia Metamorfose,
tem entrada gratuita, hoje no Engenho

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) de Piracicaba
realizou na terça-feira, 29, na
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep), os pri-
meiros encontros que integram
o 2º Seminário de Práticas em
Educação Física Escolar. A ação
continua no dia 5 de novembro e
tem como objetivo promover um
momento de troca de experiênci-
as entre os profissionais da área.

Cerca de 40 professores de
educação física da rede participam
do evento, que ocorre durante o
horário de HTPC (Horário de Tra-
balho Pedagógico Coletivo), um
tempo reservado para estudo e apri-
moramento das práticas docentes.

A discussão foi acerca da
importância da educação físi-
ca para a inclusão e o desen-

Divulgação

Priscila Lima Ferreira é
formadora da área de educação
física da Secretaria de Educação

volvimento integral dos alunos,
com relatos de experiências
como a inclusão de alunos com
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) não verbal, seguido de
uma apresentação sobre os be-
nefícios da capoeira para a saú-
de e o bem-estar dos alunos.

No período da tarde, o foco
foi nas competições esportivas e
nas práticas culturais no ambi-
ente escolar. O professor João
Pedro Waltrik, que atua na es-
cola municipal Professor José
Pousa de Toledo, no bairro Bos-
ques do Lenheiro, compartilhou
sua experiência sobre a partici-
pação dos alunos no festival es-
portivo Metropira, ressaltando o
impacto positivo da participação
em competições e a importância
de discutir questões como ga-

nhar e perder. Em seguida, o
professor Renan Fernandes
Martin, da Escola Municipal Fran-
cisco Correa, apresentou sobre a
prática do samba de lenço com alu-
nos do 1º ano do ensino funda-
mental, exibindo vídeos e fotos
das atividades para ilustrar o
uso dessa manifestação cultural
como ferramenta pedagógica.

As ações do seminário con-
tinuam no dia 5 com discussões
sobre temas como ritmo corpo-
ral, dança e o brincar. No dia 12
será realizado o encontro de en-
cerramento, onde os participan-
tes discutirão temas e estratégi-
as para o ano de 2025, visando a
elaboração de um plano de ação
que contemple as necessidades e
inovações na educação física es-
colar para o próximo ano.

O vereador Josef Borges (PP)
participou, terça-feira (29), de reu-
nião para discutir as questões de
segurança que envolvem o distrito
de Artemis e a região de Santa Te-
resinha. Estiveram presentes na
reunião a tenente PM Juliana Mal-
donado Pereira, comandante subs-
tituta da 5ª Cia. do 10º BPM/I; o
policial civil Adailso Prado, repre-
sentando o 5º DP da Polícia Civil;
e o comandante da Guarda Civil
de Piracicaba, Sidney Miguel da
Silva Nunes, além dos guardas da
Patrulha Rural, Matias e Milani.

O encontro também contou com
a presença de moradores de Arte-
mis e de outros bairros que inte-
gram o Conseg (Conselho de Segu-
rança), de Santa Teresinha. Entre
os temas abordados, destacaram-
se as estratégias de prevenção, como
o programa de Vizinhança Solidá-
ria, o incentivo à realização de bole-
tins de ocorrência e o Proerd (Pro-
grama Educacional de Resistência às
Drogas e à Violência), entre outros.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Câmeras em pontos estratégicos reforçam segurança da região

Luciana Coicev Djordjevic,
atual presidente do Conseg, des-
tacou a relevância de um diálo-
go constante entre diferentes se-
tores do poder público para via-
bilizar soluções que promovam

Assessoria Parlamentar

Josef Borges participou de reunião do Conseg, no envolvimento de diversos setores
do poder público para viabilizar soluções que visam a segurança da população

uma segurança mais efetiva para
a população. “A criminalidade
no distrito de Artemis diminuiu
muito nos últimos quatro anos,
o que trouxe maior tranquilida-
de aos moradores. Agora, será

realizada a instalação de câme-
ras de segurança em três pontos
estratégicos para fortalecer a se-
gurança do bairro com o concei-
to de cidades inteligentes”, afir-
mou o vereador Josef Borges.

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou oficio soli-
citando o corte de mato e lim-
peza de área verde entre as
ruas Dr. Lula, Dr. Otavio Mar-
tins de Toledo e Avenida Jai-
me Pereira, no bairro Casteli-
nho. Moradores relataram pro-
blemas com mato alto, proli-
feração de insetos, incluindo
o mosquito da dengue, e ris-
co de animais peçonhentos.
“É fundamental garantir a saú-
de e segurança dos morado-
res”, afirma Pedro Kawai.

CASTELINHO
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Museu realiza palestra e
visita noturna ao acervo
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Prefeitura trabalha
em contenções da saída
do ribeirão do Enxofre
Um grande banco de sedimentos no rio também foi removido; ações têm como objetivos o
combate às enchentes, a revitalização da orla e de trechos do rio e o manejo arbóreo, entre outros

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras e Ze-
ladoria (Semozel), finalizou o
muro de contenção de gabião do
ribeirão do Enxofre, pouco antes
da saída do rio Piracicaba, na ave-
nida Jaime Pereira. Próximo a
este ponto também foi feita a re-
tirada de um grande banco de se-
dimentos no rio Piracicaba. Os
serviços integram o projeto de de-
sassoreamento do rio Piracicaba,
um conjunto de ações em anda-
mento que têm como objetivos o
combate às enchentes, a revitali-
zação da orla e de trechos do rio
e o manejo arbóreo, entre outros.

No entroncamento do ribei-
rão do Enxofre com o rio Piraci-
caba, com 75% da obra concluí-
da, os trabalhadores atuam tam-
bém na construção de muro de
gabião, com intuito de conter o
desassoreamento da margem e
evitar que as águas do Piracica-
ba, nas enchentes, adentrem a
saída do Enxofre, causando um
refluxo das águas do ribeirão.

O sistema de contenção por
gabiões (estrutura drenante e de
grande durabilidade e resistência)
é necessário para evitar a forma-
ção de processos erosivos, bem
como facilitar o curso d’água.

O projeto de desassorea-
mento do rio Piracicaba contem-
pla o trecho da saída do Enxofre
até a ponte do Mirante (onde o
córrego Itapeva deságua). Nesse
trecho, ainda serão feitos a re-

Muro de gabião na saída do Enxofre tem o intuito de conter o
desassoreamento da margem e evitar o refluxo das águas do Piracicaba

Divulgação

moção, movimentação, carga e
descarga e transporte de sedi-
mentos; desobstrução, proteção
e direcionamento das descargas
do córrego Itapeva; desobstru-
ção e remoção das dos sedimen-
tos e detritos carregados dentro
do rio Piracicaba, incluindo a re-
moção de entulho de obras abai-
xo das pontes localizadas desde
a 50m à jusante (sentido da cor-
renteza, da nascente para a foz)

da descarga do córrego Enxofre
no rio Piracicaba; remoção da
vegetação dentro das ilhas cria-
das pelo acúmulo de sedimentos
e detritos e nas margens do rio.

MANEJO ARBÓREO – O
projeto também contempla o ma-
nejo arbóreo, com a supressão de
leucenas nas margens do Piraci-
caba. A leucena é um tipo de ar-
busto exótico, considerado uma
praga pelo seu alto potencial de re-

produção e crescimento rápido,
que inibe o desenvolvimento das
nativas do Brasil, causando um
impacto negativo à biodiversida-
de e impedindo a contemplação do
rio. Será feito o plantio de espécies
nativas no lugar das leucenas.
Entre as espécies, serão plantadas
guapuruvu, farinha-seca, pau-for-
miga, tamboril e ingá, espécies que
criam condições de reprodução e
fornecem alimento à fauna.

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes, equi-
pamento da Prefeitura mantido
pela Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural), oferece ao pú-
blico hoje (31), às 19h, uma pales-
tra, seguida de visita guiada ao
acervo do Museu, sobre a histó-
ria de Piracicaba e seus princi-
pais patrimônios materiais e ima-
teriais. A participação é gratuita.

O historiador do Museu
Prudente de Moraes, Mauricio
Beraldo, contemplará, de manei-
ra sucinta, a história local, abor-
dando desde o povoamento da
região pelos povos primitivos, até
o início da industrialização de
Piracicaba. “A palestra tem o ob-
jetivo de esclarecer brevemente a
história local, demonstrando ao
público participante a importân-
cia da educação patrimonial e do
turismo cultural”, conta Beraldo.

Após a palestra, o público será

Atividade aborda história de Piracicaba e seus
principais patrimônios materiais e imateriais

Divulgação

convidado a participar de uma vi-
sita guiada à mostra permanente
do Museu, complementando assim
o assunto abordado anteriormen-
te através dos objetos expostos.

O evento é voltado para pro-
fissionais, pesquisadores e estudan-
tes ligados às diversas instituições
da área de história, memória, cul-
tura e turismo de Piracicaba, bem
como ao público em geral. Para par-
ticipar é necessária a inscrição pelo
telefone (19) 3422-3069 (WhatsA-
pp). As vagas são limitadas.

SERVIÇO
Palestra sobre a história de
Piracicaba e seus principais
patrimônios materiais e ima-
teriais. Hoje (31), às 19h, no
Museu Histórico e Pedagógi-
co Prudente de Moraes. Na rua
Santo Antônio, 641, Centro.
Entrada gratuita. Informações
e inscrições: (19) 3422-3069.

Na terça-feira (29), a equipe da
Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento) este-
ve reunida com as equipes técnicas
da Cati (Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral) e da Coor-
denadoria de Defesa Agropecuária
de Piracicaba (CDA) para discutir
os programas em parceria entre as
instituições e correlacionar possí-
veis parcerias e ações conjuntas.

A diretora técnica do escri-
tório da Defesa Agropecuária de
Piracicaba, Lucila Fernandes
Chaves, afirmou que os progra-
mas da Sema são muito impor-
tantes para o município e para os
produtores, tanto da zona rural
quanto urbana. “A parceria entre
Sema, Cati e CDA é fundamental
para que todo o processo seja re-
alizado dentro da legislação e
acessando as políticas públicas
oferecidas pelo Estado”, disse.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Parceria entre Município e Estado
integra programas ligados do setor

Para o coordenador da Cati
Regional de Piracicaba, Maurício
Perissinotto, nos últimos anos as
instituições têm atuado de forma
muito integrada. “Na reunião de
hoje foi analisada cada ação que as
instituições têm em comum, discu-
tido como foi a evolução ao longo
do ano e o que pode ser feito para
melhorar. Essa união de esforços e
integração das equipes está sendo
fundamental para que cada insti-
tuição cumpra o seu papel e para
que as necessidades dos produto-
res rurais do município sejam
atendidas”, ressaltou Maurício.

“Esta união entre estado e mu-
nicípio está sendo fundamental para
somarmos iniciativas e possibilitar
uma entrega mais eficiente de polí-
ticas públicas para os produtores
rurais. Vimos onde cada um pode
contribuir e dar apoio na divulga-
ção das ações”, explica Nancy.

Divulgação

Reunião foi na Sema aconteceu na terça-feira (29)

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba recebeu, na manhã des-
ta quarta-feira (30), 14 alunos
da Escola Estadual “Prof. Ma-
nassés Ephrain Pereira”, locali-
zada no bairro Monte Líbano. Os
estudantes participaram do pro-
grama “Conheça o Legislativo”,
a convite do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), e foram acompa-
nhados pelos professores Henri-
que Luvizeto e Luana de Souza.

Durante a visita, os alunos
assistiram a palestras que abor-
daram a formação histórica das
câmaras no sistema político bra-
sileiro e a divisão dos poderes da
República. Além disso, eles pu-
deram simular a realização de
uma reunião ordinária, com o
objetivo de entender o trabalho
dos vereadores e o funcionamen-
to das atividades legislativas.
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Estudantes da Escola ‘Prof. Manassés Ephrain Pereira’ visitam a Câmara

Estudantes participaram do programa Conheça o Legislativo a convite do vereador Pedro Kawai (PSDB)

Fabrice Desmonts
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Transmissão DCT7 da Hyundai chega ao Brasil
Versão atualizada equipa modelos como Elantra, Tucson e Kona, nos mercados
Europeu, Asiático, do Oriente Médio, da Austrália e das Américas Central e do Sul
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No Brasil, terá garantia padrão da Hyundai, de cinco anos, sem limite de quilometragem

Com a chegada do Novo Cre-
ta em sua versão topo de linha com
motor 1.6 turbo, a Hyundai traz
para o Brasil a segunda geração,
mais robusta e eficiente, de sua
transmissão automatizada com
sistema de dupla embreagem a
seco e 7 velocidades (DCT7). Como
vantagens, esse tipo de transmis-
são oferece trocas de marchas
mais rápidas e precisas e menor
consumo de combustível, com
consequente redução nas emissões
de CO2. Fora do Brasil, a segunda
geração da DCT7 da Hyundai
equipa atualmente modelos de
grande volume de vendas nos
mercados Europeu, Asiático, do
Oriente Médio, da Austrália e
das Américas Central e do Sul,
como Elantra, Tucson e Kona.

A transmissão DCT7 de se-
gunda geração da Hyundai possui
atuadores elétricos controlados ele-
tronicamente para acionamento da
embreagem e do sistema de mu-
dança de marchas. O sistema de
embreagem é formado por um dis-
co de embreagem conectado às
marchas ímpares e o outro disco
de embreagem conectado às mar-
chas pares e à ré. Nesta nova ge-
ração, além da integração dos
atuadores, a comunicação com a
unidade de controle da transmis-
são é feita via rede de alta veloci-
dade (CAN) que melhora a preci-
são nas mudanças de marchas.

Entre as melhorias introdu-
zidas na segunda geração da
DCT7, está a maior eficiência ener-

gética graças à viscosidade aprimo-
rada do óleo da caixa de engrena-
gens da transmissão e da utiliza-
ção de rolamentos esféricos de me-
nor fricção. Isso assegura maior
durabilidade dos componentes.

Se comparada à sua geração
anterior (1.0), a DCT7 2.0 recebeu
mudanças na estrutura do siste-
ma de dupla embreagem a seco, e
nos materiais utilizados, com o
propósito de aumentar ainda mais
a robustez. Os discos de embrea-
gem vêm com design de superfície,
material de atrito e dureza dos ro-
lamentos aperfeiçoados. O diferen-
cial, que se localiza no conjunto
da transmissão, também recebeu
uma junta selada, que previne
danos e potenciais vazamentos, e
houve simplificação de conectores
e chicotes elétricos, uma vez que os
atuadores das embreagens e das
marchas são agora integrados.

DURABILIDADE - Como
parte do processo de desenvolvi-
mento de produtos da Hyundai, o
Novo Creta percorreu 90 mil qui-
lômetros em testes de durabilida-
de, por regiões com topografia
acentuada e trechos de serra. Um
dos objetivos foi comprovar o de-
sempenho do trem de força e seus
diversos componentes, entre eles
a transmissão automatizada com
sistema de dupla embreagem a
seco, DCT7. Ao final do teste de
90 mil quilômetros, a transmis-
são foi desmontada e as embre-
agens ainda possuíam dois ter-
ços de vida útil remanescente.

A Hyundai oferece cinco anos
de garantia sem limite de quilome-
tragem para seus veículos de uso
particular, condição que se esten-
de também para a transmissão
DCT7, respeitadas as condições de
uso previstas para o veículo. Essa
garantia cobre defeitos de qualida-
de das embreagens desde que o uso
e as manutenções previstas sejam
seguidos conforme recomendado
pela HMB (Hyundai Motor Brasil).

HYUNDAI MOTOR BRA-
SIL/ HYUNDAI MOTOR
CENTRAL & SOUTH AMERI-
CAS - A Hyundai Motor Brasil está
presente no país desde 2012, quan-
do inaugurou sua fábrica em Pira-
cicaba (SP). Com 3,2 mil colabora-
dores, é responsável pela fabrica-
ção e comercialização da linha de
veículos compactos HB20 e do SUV
compacto Creta. Recentemente,
passou a coordenar desde a impor-
tação até a distribuição final do
portfólio completo de veículos da
marca no Brasil. Também, geren-
cia a produção nacional de veícu-
los da marca fabricados pelo Gru-
po CAOA em Anápolis (GO). A par-
tir do Brasil, a Hyundai adminis-
tra as operações comerciais para a
região das Américas Central e do
Sul, exportando para países vizi-
nhos como Argentina, Colômbia,
Paraguai e Uruguai. Para saber
mais sobre a Hyundai e seus pro-
dutos no Brasil, acesse hyundai.
com.br. Acompanhe também o dia
a dia da marca nas redes sociais:
Facebook (facebook.com/hyundai-

br), Instagram (instagram.com/
hyundaibr), LinkedIn (linkedin.
com/company/hyundai-motor-
brasil), TikTok (tiktok.com/
@hyundaibr) e no YouTube
(youtube.com/hyundaibr).

HYUNDAI MOTOR COM-
PANY - Fundada em 1967, a Hyun-
dai Motor Company está presente
em mais de 200 países com cer-
ca de 120 mil funcionários dedi-
cados a enfrentar os desafios de
mobilidade em todo o mundo.

Com base na visão da marca
“Progresso para a Humanidade”,
a Hyundai Motor está aceleran-
do sua transformação em um
provedor de soluções de mobili-
dade inteligente. A empresa in-
veste em tecnologias avançadas,
como robótica e Mobilidade Aé-
rea Avançada (AAM) para tra-
zer soluções revolucionárias, en-
quanto busca por inovação aber-
ta para desenvolver futuros ser-
viços de mobilidade. À procura

de um futuro sustentável para o
mundo, a Hyundai continuará
empregando seus esforços para
introduzir veículos de emissão
zero equipados com a mais alta
tecnologia em eletrificação, lide-
rando a indústria de células de
combustível de hidrogênio. Mais
informações sobre a Hyundai
Motor e seus produtos podem ser
encontradas em: hyundai.com/
worldwide/en ou hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.

EEEEEDUCDUCDUCDUCDUCAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO     INFINFINFINFINFANTILANTILANTILANTILANTIL

Período de inscrições em
2025 termina hoje (31)

Termina hoje (31) o período
de inscrições para vagas na edu-
cação infantil em 2025 nas esco-
las municipais. As vagas são des-
tinadas a crianças de 0 a 3 anos
para creche e de 4 a 5 anos para
pré-escola. As inscrições são exclu-
sivas para alunos que irão ingres-
sar na Rede Municipal de Educa-
ção no próximo ano letivo e que
ainda não estão matriculados em
nenhuma unidade municipal.

O período de agendamento foi
aberto em 16/09 por meio do site
da Secretaria Municipal de Educa-
ção – sistemas.pmp.sp.gov.br/sme/
agendamento/bl_agendamento.
Além do link, as inscrições tam-
bém foram realizadas nas pla-
taformas do Cartão Pira Cida-
dão, seja pelo site ou aplicativo.

Nos meses de novembro e de-
zembro, serão realizadas as rema-

trículas dos alunos que já estão
na rede e a efetivação das matrí-
culas dos novos alunos. Após o
agendamento online, o responsá-
vel foi orientado a comparecer na
escola no dia e hora agendados,
portando cópia e original dos se-
guintes documentos:  – Certidão
de Nascimento da criança; – CPF
da criança; – Cartão do Posto de
Saúde;  Carteira de vacina atuali-
zada; – Comprovante de trabalho
dos pais* (carteira de trabalho
atualizada ou declaração de tra-
balho, conforme modelo no link
de agendamento); – CPF e RG dos
pais ou responsáveis; – Compro-
vante de residência (água ou luz);
– Comprovante de renda (holeri-
te); – Comprovante de todos os
gastos da família. – Número do
cartão Pira Cidadão. *Outros do-
cumentos poderão ser solicitados.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

Moradores ganham revitalização de creche
O vereador Josef Borges

(PP) está acompanhando de per-
to as obras de revitalização e re-
cuperação do Grupão de Arte-
mis, um marco importante para
a infraestrutura do distrito.
Além da reforma, serão constru-
ídas seis novas salas de aula na
creche, ampliando significativa-
mente na capacidade de atendi-
mento para as crianças da região.

A ampliação é uma resposta
direta ao crescimento da deman-
da por vagas na educação infan-
til, uma conquista pela qual o ve-
reador trabalhou intensamente.
“Essa é uma grande luta e uma
enorme vitória para o distrito de
Artemis. Agora, mais crianças te-
rão acesso à educação desde a
primeira infância, o que é funda-
mental para o futuro da nossa
comunidade”, afirma Borges.

Assessoria Parlamentar

O vereador Josef Borges acompanha as obras de revitalização
do Grupão de Artemis e construção de uma nova creche
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Professora Bebel diz que suspensão das escolas
cívico-militares no Estado é vitória da educação
O governador previa a conversão de pelo menos 45 escolas na primeira fase, já para 2025, mas foi barrado temporariamente pelo TJ

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
a pressão feita pela sociedade pau-
lista e organizações organizadas,
fez o governador Tarcísio de Frei-
tas suspender a implantação de
escolas cívico-militares no Estado
de São Paulo, sendo uma grande
vitória da defesa da educação pú-
blica. O anúncio do governador de
que adiou para 2026, por causa
de ações na Justiça que têm man-
tido o programa suspenso desde o
último mês de agosto, foi come-
morado pela deputada Bebel, que
diz que o movimento contrário
continua até a derrota total des-
te projeto que ataca a escola pú-
blica no Estado de São Paulo.

O governador previa a con-
versão de pelo menos 45 escolas
na primeira fase, já para 2025, mas
foi barrado temporariamente pelo

Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJ-SP), em função de Ações Di-
retas de Inconstitucionalidades
(ADIs) 7662 e 7675, apresentadas,
respectivamente, pelo PSOL e pelo
Partido dos Trabalhadores contra
a lei paulista que institui o pro-
grama nas escolas públicas esta-
duais e municipais de educação
básica, até que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decida sobre a
questão. O ministro Gilmar Men-
des é relator no STF dessas duas
ADIs contra a lei paulista que ins-
titui o programa nas escolas pú-
blicas estaduais e municipais de
educação básica, aprovada pela
Assembleia Legislativa sob forte
pressão realizada pelos movimen-
tos estudantis e pela Apeoesp.

AUDIÊNCIA PÚBLICA —
Bebel inclusive participou no últi-
mo dia 22 de audiência pública no
STF, quando afirmou que a escola

é um local de persuasão, convenci-
mento e educação, ambiente que
não combina com a presença de
militares. A audiência pública que
debateu o Programa Escola Cívi-
co-Militar no Estado de São Paulo
foi convocada pelo ministro Gil-
mar Mendes, relator das Ações
Diretas de Inconstitucionalidade.

Na audiência pública, em que
o ministro Gilmar Mende colheu
informações técnicas e especiali-
zadas para subsidiar os ministros
no julgamento do caso, a Profes-
sora Bebel declarou que é preciso
resolver o problema crônico do
não investimento na educação
pública de qualidade, desde a for-
mação dos profissionais de edu-
cação à valorização da categoria,
abominando a proposta de esco-
la cívico-militar que o governa-
dor Tarcísio de Freitas quer im-
por no Estado de São Paulo.

A deputada estadual piraci-
cabana deixou claro ainda que de-
fende a Constituição Federal, a Lei
de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, do Plano Nacional e do
Plano Estadual de Educação. “Ne-
nhuma dessas leis prevê escola cí-
vico-militar. Da mesma forma,
não há escolas cívico-militares nos
demais países, que é uma falácia
no nosso estado e no nosso país.
Defendo a sólida formação básica
para todos os nossos estudantes,
a gestão democrática nas escolas
e educação pública, gratuita, lai-
ca, de qualidade, inclusiva, soci-
almente referenciada, com valori-
zação dos profissionais da educa-
ção, tudo isso que não é contem-
plado e sim confrontado pelo pro-
jeto autoritário de escolas cívi-
co-militares. Continuaremos na
luta até a derrota total deste ata-
que à escola pública”, completou.

Divulgação

A deputada Professora Bebel durante audiência pública no STF,
quando defendeu a escola pública sem ingerência de militares

CCCCCORRIDAORRIDAORRIDAORRIDAORRIDA

Shopping Piracicaba sedia a etapa
Santander Track&Field Run Series

A etapa Shopping Piracica-
ba do Santander Track&Field
Run Series será realizada no pró-
ximo domingo, 3. Com percur-
sos de 4 e 8 quilômetros, a expec-
tativa é reunir cerca de 1.100 atle-
tas. As largadas acontecem às 7
horas para ambos os percursos.

No ano em que completa 20
anos, o maior circuito de corri-
da de rua da América Latina em
número de provas reforça a par-
ceria com o mais completo cen-
tro de compras e entretenimen-
to da região metropolitana de Pi-
racicaba com a proposta de ofe-
recer serviço e infraestrutura
Premium aos competidores.

Nas provas realizadas em todo
o Brasil, o Santander Track&Field
Run Series reúne anualmente mais
de 150 mil corredores. “Nesta etapa
do circuito queremos oferecer uma
experiência diferenciada aos parti-

A expectativa é reunir cerca de 1.100 atletas neste domingo

Divulgação

cipantes e ao mesmo tempo incenti-
var a prática da atividade física, que
tanto bem faz à saúde”, afirma Ana
Carolina Lima, gerente de Marke-
ting do Shopping Piracicaba.

Nos percursos de 4 e 8 qui-
lômetros, a etapa Shopping Pi-
racicaba é voltada a corredores
iniciantes e também a atletas em-
penhados em melhorar o tempo
e a performance na corrida.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo aplicativo TFSports, pla-
taforma que integra os eventos e
experiências de bem-estar da
Track&Field. Todos os atletas
inscritos recebem um kit exclu-
sivo com camiseta Thermodry e
Gym Bag. Quem completa as pro-
vas também ganha medalha. A
retirada dos kits será realiza-
da entre os dias 1 e 2, das 10 às
22 horas, na loja Track&Field
do Shopping Piracicaba.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Cadastro eleitoral será
reaberto na próxima semana

Na próxima terça-feira, 5, o
cadastro eleitoral será reaberto
para alistamento, transferência
e regularização da situação elei-
toral. A partir dessa data, todos
os serviços da Justiça Eleitoral
voltarão a ficar disponíveis no
Autoatendimento. No entanto,
quem precisar de atendimento
presencial nos cartórios eleitorais
já pode se adiantar e agendar um
horário no site do TRE-SP.

Aquelas pessoas que vão ti-
rar o título pela primeira vez ou
ainda não tiveram a biometria
coletada devem comparecer pre-
sencialmente ao cartório eleitoral
para a coleta dos dados biométri-
cos. O atendimento presencial deve
ser marcado mediante agenda-
mento prévio no site do TRE-SP.
As unidades atendem de segunda
a sexta-feira das 11 às 17 horas.

Em caso de dúvidas é possível
entrar em contato com o atendi-
mento telefônico do TRE-SP pelo
número 148 para obter mais infor-
mações sobre os serviços eleitorais.

A eleitora ou o eleitor que dei-
xou de justificar a ausência à vota-

ção no 1º ou no 2º turno da eleição
poderá fazê-lo até 5 de dezembro e
7 de janeiro de 2025, respectiva-
mente, por meio do aplicativo e-
Título, pelo Autoatendimento Elei-
toral ou Sistema Justifica. Tam-
bém devem respeitar esse prazo as
pessoas que estavam no seu do-
micílio eleitoral e por algum moti-
vo justo deixaram de votar.

Nesses casos, é necessário ane-
xar os documentos que comprovem
o fato que impediu o comparecimen-
to às urnas. Após o dia da eleição, a
justificativa ainda pode ser apre-
sentada ao cartório eleitoral pre-
sencialmente ou via correio. O for-
mulário de justificativa pós-eleição
pode ser baixado no site do TSE.

Caso a justificativa não seja
aceita ou seja feita fora do pra-
zo, a eleitora ou o eleitor deverá
pagar multa no valor de R$ 3,51
por turno. A Guia de Recolhimen-
to da União (GRU) para quita-
ção das multas pode ser obtida
na página da Justiça Eleitoral ou
no aplicativo e-Título. É possível
realizar o pagamento por meio
de Pix ou cartão de crédito.

DDDDDIAIAIAIAIA     DEDEDEDEDE F F F F FINADOSINADOSINADOSINADOSINADOS

Funcionamento da cidade no feriado deste sábado, 2
Prefeitura de Piracica-

ba – Fechada
Câmara Municipal – Fe-

chada
Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal

– Fechado
Poupatempo Estadual –

A unidade estará fechada
Bancos – Fechados
Transporte público – As li-

nhas irão operar com horários de
domingos e feriados. No entanto,
algumas linhas irão circular com
horários de sábado conforme abai-
xo: linha 124- Jd. Gilda/ TCI, linha
126- Bosques do Lenheiro, linha
210- Unileste, linha 322- Novo Ho-
rizonte, linha 325- Santa Fé, linha
444- Sônia/ Centro e linha 505-
Uninorte. Para ver todos os
horários das linhas acesse:
piramobilidade.com.br. A Loja Pira
Mobilidade estará fechada neste dia

Coleta de lixo domicili-
ar – Ocorrerá normalmente

Cemitérios municipais -
Saudade, Vila Rezende e Ibitiru-
na, abertos das 7h às 18h

Comércio – O comércio de
rua e lojas dos corredores nos
bairros funcionarão das 9h às
16h. Supermercados têm escala
própria de funcionamento

Shopping – Lojas e quios-

ques, das 10h às 22h e alimenta-
ção e lazer, das 11h às 22h

Saúde – Todos os serviços
de emergência funcionam nor-
malmente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatolo-
gia) funcionam 24h. SAMU aten-
de normalmente pelo telefone 192;
Serviço de Urgência Bucal (SUB)
funciona das 8h às 16h. Já as
UBSs (Unidades Básica de Saú-
de) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), Centro de Vigilância
em Saúde (Cevisa), Central de Re-
lacionamento com o Usuário SUS
(Centrus), Poupatempo Munici-
pal, Centro de Especialidades
Médicas (CEM), Centro de Doen-
ças Infectocontagiosas (Cedic),
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS), Centro Especializado em
Saúde da Mulher (CESM), Cen-
tro de Especialidade Odontológi-
cas (CEO), Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador (Ce-
rest), Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ), Serviço de Avalia-
ção e Controle (SAC), Clínica de
Olhos, Farmácias Municipais da
Atenção Básica e demais Clínicas
Especializadas estarão fechadas

Assistência Social – Os
Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras) Jardim

São Paulo, Piracicamirim, Má-
rio Dedini, São José, Vila Sô-
nia e Novo Horizonte, Centro
de Referência Especializado de
Assistência Social  (Creas),
Centro Pop, Cadastro Único e
Serviço Especializado em Abor-
dagem Social (Seas), não terão
atendimento no dia 02/11

Abastecimento (varejões
municipais) – Feira livres Ale-
mães e varejão Central, vão fun-
cionar das 5h às 12h, Piracicami-
rim, das 5h às 11h e Paulista, das
6h às 19h30. Mercado Municipal
vai funcionar das 6h às 13h

Cultura – Semac (Secreta-
ria Municipal de Ação Cultu-
ral), Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto, Centros Culturais Hugo
Pedro Carradore e Zazá, Teatro
Municipal Erotides de Campos,
fechados no dia 2/11. Museu
Prudente de Moraes, abre das
10h às 14h; Nova Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra, abre
das 9h às 17h. Casa do Povoa-
dor, abre das 13 às 17h. Teatro
Municipal Dr. Losso Netto abre
apenas a Sala 2 para realização
de espetáculo, das 20h às 22h

Turismo – Centro de Infor-
mações Turísticas Casarão do Tu-
rismo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto- das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto – Aberto
Zoológico e Paraíso da

Criança - Estarão abertos normal-
mente. Zôo das 9h às 16h e Paraíso
das Crianças, das 9h às 20h

Parques Públicos – Aber-
tos. Pq. da Rua do Porto, das 6h
às 21h30; Pq. do Piracicamirim,
6h às 21h; Pq. do Monte Líbano,
das 6h às 21h; Engenho Central,
das 6h às 22h e Parque da Esta-
ção da Paulista, das 5h às 21h

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Funcionarão
normalmente, das 9h às 17h

Pelotão Ambiental – 3422-
0200 (24 horas), Defesa Civil (199)
– 24 horas, Polícia Militar (190) –
24 horas, Polícia Civil (197) – 24
horas, Guarda Civil (153) – 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) –
24 horas, Polícia Rodoviária –
(3424-2872) – 24 horas e CPFL
(0800-0101010) – 24 horas
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Os dinheiros pelo mundo e um clube em Piracicaba
A próxima reunião do Clube Filatélico e numismático de Piracicaba, será realizada no dia 17 de novembro, domingo, das 8.30 às 12 horas

Fotos: Divulgação

Participantes da reunião do Clube Filatélico de Piracicaba, no último domingo no NEA/MiranteAdilson Pereira

Adolpho Queiroz

O Clube Filatélico e Numis-
mático de Piracicaba reuniu-se no
último domingo, no NEA (Núcleo
de Estudos Ambientais) ligado à
Secretaria do Meio Ambiente da
Prefeitura (no antigo restauran-
te Mirante). Cerca de 25 partici-
pantes das cidades de Piracica-
ba, Santa Bárbara, Hortolândia,
Campinas, Limeira, Charqueada,
Santa Bárbara d´Oeste, São
Paulo e Uberlândia estiveram
presentes, trocando informações
sobre o colecionismo de selos, mo-
edas cédulas de dinheiro e litera-
tura sobre o campo específico.

Para o presidente do Clube de
Piracicaba, Paulo Araripe, "as reu-
niões abertas para os nossos asso-
ciados e amigos colecionistas de
diversas cidades, foi uma das for-
mas que encontramos para reati-
var as atividades do Clube em Pi-
racicaba. E o resultado foi exce-
lente, tanto para o relacionamen-
to, como para a troca de informa-
ções e vendas de cédulas, selos e
moedas entre os participantes."

E informou que a partir de
agora, todos os terceiros domin-
gos do mês, entre 8.30 e 12 ho-
ras, no mesmo local, serão reali-
zadas reuniões para conversas,
debates, trocas de experiências e
comercialização de produtos do
interesse dos filatelistas. Para
além do tradicional, alguns ex-
positores também levaram álbuns
para porta selos, entre outros itens
que interessam aos colecionistas.

Destacamos nesta edição, uma
série de fotos sobre estampas de
cédulas de dinheiro de vários paí-
ses do mundo, exibidas pelos cole-
cionistas Adilson Pereira, de Piraci-
caba e Marcelo Bortolozzo, de Santa
Bárbara, presentes ao evento.

A ORIGEM DO PAPEL
MOEDA - O dinheiro surgiu na
Lídia, atual Turquia, no século VII
a.C., com as primeiras moedas de
ouro e prata. Antes disso, as pesso-
as trocavam mercadorias, o cha-
mado escambo.  O papel-moeda
surgiu na China, durante a dinas-
tia Song (960 a 1279). As primeiras
cédulas eram feitas de cascas de

amoreira e eram chamadas de "di-
nheiro voador" por serem leves.

A consolidação do uso do
papel-moeda no mundo ocor-
reu de forma lenta, pois o co-
mércio era feito principalmen-
te por escambo. Com o desen-
volvimento do comércio e a cri-
ação de novos produtos, ficou
mais difícil fazer trocas justas.

A origem do papel-moeda
está ligada à necessidade de
guardar moedas em segurança,
o que levou ao surgimento dos
bancos. Os ourives, que guarda-
vam as moedas, davam recibos
aos seus clientes, que se torna-
ram os primeiros bancos e as pri-
meiras cédulas de papel-moeda.

No Ocidente, o primeiro pa-
pel-moeda foi projetado em 1661
pelo empreendedor estoniano Jo-
han Palmstruch. O uso do pa-
pel-moeda se popularizou na
Europa e nos EUA na segunda
metade do século XIX.  Atualmen-
te, os bancos centrais são respon-
sáveis por emitir moedas e cédu-
las. Além do dinheiro vivo, o co-
mércio também usa outros me-
canismos de pagamento, como che-
ques e cartões de crédito e débito.

Cronologicamente, o papel-
moeda apareceu pela primeira
vez na China, durante a dinas-
tia Song (entre os anos 960 a
1279) Nos países ocidentais, o
primeiro papel-moeda foi proje-
tado por um empreendedor da
Estônia, Johan Palmstruch

O uso do dinheiro no Brasil
teve início com a chegada dos por-
tugueses, que introduziram as mo-
edas no país. No entanto, os indíge-
nas que já viviam no Brasil pratica-
vam o escambo, ou seja, a troca de
mercadoria por mercadoria. Mes-
mo após a introdução das moedas,
o uso de moedas-mercadorias, como
o açúcar e o fumo, continuou.

As primeiras moedas cunha-
das no Brasil foram os florins e os
soldos, cunhados pelos holandeses
entre 1630 e 1654. Em 1694, Portu-
gal inaugurou a primeira Casa da
Moeda no Brasil, onde começa-
ram a ser fabricadas as moedas.

Ao longo da história, o Brasil
teve várias moedas oficiais, como:

 Réis (1694 a 1942)
 Cruzeiro (1942 a 1967)
 Cruzeiro Novo (1967 a 1970)
 Cruzeiro (1970 a 1986)
 Cruzado (1986 a 1989)
 Cruzado Novo (1989 a 1990)
 Cruzeiro (1990 a 1993)
 Cruzeiro real (1993 a 1994)
 Real (1994 até hoje)
A atual moeda do Brasil, o

real, foi criada em 1994, no go-
verno Itamar Franco, para re-
solver uma das maiores crises
inflacionárias do mundo.

No Brasil, os primeiros reci-
bos foram emitidospelo Banco do
Brasil em 1810   e tinham seu va-
lor preenchido à mão, como é feito
com os cheques. Aos poucos, como
já acontecia com as moedas, os go-
vernos passaram a controlar a
emissão de cédulas de dinheiro
para evitar as falsificações e ga-
rantir o poder de pagamento.

COLECIONISTAS - Um
dos expositores do domingo foi
Adilson Pereira, Adilson Perei-
ra, natural de Espírito Santo do
Pinhal, SP e mora em Piracicaba
desde 1992. Trabalha na prefei-
tura de Piracicaba, como fiscal
na Secretaria de Meio Ambiente
desde 1998. Nas horas vagas, dis-
se-nos, "eu atualizo minha cole-
ção e comercializo moedas e cé-
dulas nacionais e estrangeiras."

Segundo o colecionista pira-
cicabano, Adilson Pereira "meu
interesse vem desde garoto, mas
"colecionar" mesmo eu comecei
em 2012, quando ganhei algumas
moedas mais e fui atrás de obter
conhecimentos sobre como orga-
nizar corretamente as moedas.
Cada tipo de coleção tem seus
princípios, mas na Numismática
e na Filatelia eu acredito que o
colecionador precisar ter Tempo,
Conhecimento e Dinheiro. Pois
sem o conhecimento você acaba ad-
quirindo itens errados ou não ad-
quirindo o que precisa, sem o tem-
po você não consegue organizar
sua coleção e sem o dinheiro você
não conseguirá adquirir alguns
itens necessários para completar
sua coleção ou o material necessá-
rio para acondicionar a coleção.

Ele também contou que "eu
tenho uma loja online chamada
Piranumismatica onde eu vendo
moedas e cédulas nacionais e es-
trangeiras e material numismá-
tico e tenho anúncios na Inter-
net, algumas pessoas que dese-
jam vender suas coleções acabam
me contatando e quando o mate-
rial é bom eu faço uma oferta,
outras eu adquiri em leilões".

E elogiou o retorno das ativi-
dades do Clube piracicabano dizen-
do que "com certeza tem muitos

mais do que conhecemos, sempre
temos o melhor relacionamento,
pois alguém muitas vezes tem algo
repetido para negociar ou trocar.
inclusive eu comecei colecionando
moedas antes de cédulas. Tenho
uma coleção de moedas nacionais,
com todas as moedas desde a Pro-
clamação da República. Tenho uma
moeda de cada valor, de cada um
dos anos em que foram produzi-
das, desde 20 Réis de 1889 até as
moedas atuais de Real de 2024.
Essa minha coleção também tem
todas as moedas comemorativas
que não são de circulação, produ-
zidas em Níquel ou Prata, assim
como foram produzidas as moedas
comemorativas do Bicentenário da
Independência em 2022 quando
fizeram a moeda de 2 Reais de Cu-
proniquel e a moeda de 5 Reais de
Prata. Não conto quantas moedas
tenho, mas dessa coleção da Repú-
blica devem ser umas 700 moedas".

Disse também que "vejo o
ressurgimento do CFNP como
uma nova etapa no colecionismo
em Piracicaba, pois assim como
respondi sobre colecionadores de
cédulas, existem muitos outros
colecionadores de moedas e se-
los que não conhecemos e que
não tem ideia da quantidade de
outros colecionadores existem
para trocar conhecimento, técni-

cas de manutenção e também tro-
ca itens para aprimorar a coleção".

O outro colecionista presen-
te foi Marcelo Bortolozo, Enge-
nheiro de Projetos Mecânicos de
Santa Bárbara d´Oeste. Ele co-
meçou em 2021 após uma via-
gem internacional e ter conheci-
do um museu internacional em
Praga com uma seção de cédu-
las e moedas do mundo inteiro.

Sua coleção é organizada
por continentes sendo em or-
dem alfabética para melhor en-
tendimento. As aquisições são
feitas em trocas de coleciona-
dores ou arremates de leilões.

Segundo Marcelo Bortolozo,
para ser um bom colecionista a pes-
soa precisa possuir as seguintes
habilidades: paixão e interesse pes-
soal; curiosidade e conhecimento;
percepção sobre raridade e exclusi-
vidade; nostalgia e memória; esté-
tica e apreciação visual; valoriza-
ção e investimento; completude e
desafio; pertencimento e comu-
nidade; preservação e legado cul-
tural; controle e organização.

PRÓXIMA REUNIÃO - A
próxima reunião do Clube Filatéli-
co e numismático de Piracicaba,
será realizada no dia 17 de novem-
bro, domingo, das 8.30 às 12 ho-
ras e é aberta aos associados e de-
mais interessados no assunto.
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Assaí oferece vagas em
Limeira e Piracicaba

O Assaí Atacadista, um dos
maiores empregadores privados do
Brasil, está com cerca de 80 vagas
efetivas abertas para contratação
imediata para as cidades de Limei-
ra e Piracicaba – atualmente o As-
saí conta com lojas em 24 Estados
mais o Distrito Federal. Todas as
posições são efetivas, inclusivas
para pessoas com deficiência e
abrangem diferentes áreas opera-
cionais da companhia, entre fun-
ções de lideranças, técnicas e ope-
racionais, além de oportunidades
para quem quer iniciar o seu pri-
meiro emprego e trilhar carreira no
setor de atacado de autosserviço.

Os interessados nas oportu-
nidades devem se cadastrar ex-
clusivamente no site https://
assai.gupy.io/. Para iniciar a par-
ticipação no processo seletivo é
necessário ter em mãos RG, CPF,
número de telefone e endereço
de e-mail.  O processo seletivo
será realizado de maneira híbri-
da, com etapas online e presen-
ciais.  O Assaí oferece remune-

ração e pacote de benefícios
compatíveis com o mercado.

A companhia possui um plano
estruturado de carreira e investe
constantemente em capacitação e no
desenvolvimento profissional de
seus colaboradores em todo o país.
Há 50 anos, o Assaí entende que o
crescimento dos colaboradores faz
parte do propósito da companhia.
Hoje, são mais de 83 mil profissio-
nais que encontram na rede um
ambiente com oportunidades de
desenvolvimento e capacitação.

ASSAÍ - O Assaí Atacadista é
uma corporation (empresa sem um
único controlador) que opera no
setor de atacarejo há 50 anos e a
rede alimentar com a maior pre-
sença nos lares brasileiros (Nielse-
nIQ Homescan). É uma das maio-
res varejistas nacionais, tendo re-
gistrado faturamento de R$ 72,8
bilhões em 2023. Nascido em São
Paulo (SP), atende comerciantes
e consumidores que buscam mai-
or economia para compras uni-
tárias ou em grandes volumes.

Assaí oferece remuneração e pacote de
benefícios compatíveis com o mercado

Divulgação
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Guarantã anuncia direção para 35ª Paixão de Cristo
Divulgação

Os diretores Raul Rozados e Carla Sapuppo no Engenho Central

A diretoria da Associação Cul-
tural e Teatral Guarantã anunciou
na quarta-feira, 30, os responsá-
veis pela direção da próxima mon-
tagem da Paixão de Cristo de Pira-
cicaba. Tradicionalmente encena-
do durante a semana santa, desde
1990, no ano que vem o espetáculo
teatral chegará a sua 35ª edição.

Raul Rozados foi o escolhi-
do e assumirá pela quarta vez o
compromisso de dirigir o espe-
táculo e Carla Sapuppo será a as-
sistente de direção, como nas três
vezes anteriores em que coman-
daram a direção da montagem.

“Agradeço muito a oportuni-
dade de viver essa emoção nova-
mente, pois para mim tem um sig-
nificado especial dirigir a Paixão
de Cristo de Piracicaba, espetácu-
lo que vi nascer, crescer e se de-
senvolver. Mas dizer que 35 anos
é diferente eu acho que não, por-
que todos os anos são especiais
ainda mais depois te tanto tempo
participando”, afirmou Raul.

Em 2025, a tradição cristã em
que se celebra a Paixão de Cristo
durante a semana santa, com a
encenação da morte e a ressurrei-
ção de Jesus, ocorrerá entre os dias
13 e 20 de abril, porém os ensaios
já terão início a partir da segunda
quinzena de novembro, com as pri-
meiras oficinas preparatórias.

Dirigindo pelo segundo ano
consecutivo, Raul comentou sobre
as diferenças que pretende impri-
mir na próxima montagem, as
quais já está discutindo e planejan-
do com sua esposa. “A Carla é mui-
to mais do que assistente, estamos
pensando juntos e, com certeza,
teremos mudanças substanciais
em relação ao espetáculo anterior”,
disse sem deixar pistas. “Podemos
dizer que teremos um espaço cêni-
co diferente, mas continuaremos
fieis aos escritos e a dramaturgia
será muito parecida”, completou.

Já para a diretoria do Guaran-
tã, a edição de 2025 será um mar-
co para o grupo responsável pela

realização da Paixão de Cristo de
Piracicaba. “Se não fosse a Covid
19 já teríamos celebrado essa con-
quista, afinal vinhamos apresen-
tando ano a ano, consecutivamen-
te, e somente uma pandemia nos
fez interromper essa sequência tão
maravilhosa. Mas estamos aqui
para dar continuidade e comemo-

rar a 35ª edição”, afirmou Marce-
lo Torresan, presidente da associa-
ção para o biênio de 2023/2025.

Também integram a diretoria
da associação Deiwson Jean de
Sousa (vice-presidente), Rosânge-
la Pereira (tesoureira), Camila Be-
atriz Feo (secretária) e Maristela
dos Santos Sousa (artístico).
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Apeoesp consegue na Justiça
suspender leilões de privatização
Com esta decisão, estão suspensos os leilões de privatização de 33 escolas estaduais
determinadas pelo governador do Estado, Tarcísio de Freitas, explica Bebel

Na porta da Bovespa, ao lado de professores e estudantes, Bebel já havia alertado para os equívocos
cometidos pelo governador Tarcísio de Freitas e foi à Justiça para barrar as privatizações

Divulgação

O juiz do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo, Luis
Manuel da Fonseca Pires, conce-
deu liminar à ação civil pública
movida pela Apeoesp e suspendeu
os leilões do governo do Estado
de São Paulo de privatização de
escolas estaduais. Com esta deci-
são, de acordo com a segunda
presidenta da Apeoesp, a depu-
tada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT), estão suspen-
sos os leilões de privatização de
33 escolas estaduais determina-
das pelo governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Com isso, conforme Bebel, es-
tão suspensos tanto o leilão reali-
zado na Bovespa pelo governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, na manhã desta última
terça (29), de 17 escolas, assim como
o marcado para o próximo dia 4 de
novembro, quando seria realizado
um outro leilão para privatização
de outras 16 escolas estaduais. “É
uma vergonha, um ataque sem
precedentes contra a educação pú-
blica no Estado de São Paulo e no
Brasil”, disse Bebel, que é contrária
à privatização. Bebel participou ao
lado de professores, estudantes e
de diversas lideranças da educa-
ção, de manifestação, no centro da
capital paulista, em frente à Boves-
pa (Bolsa de Valores de São Paulo),
enquanto o leilão era realizado.

Já dentro do prédio da Bo-
vespa, Bebel lamentou que o go-
vernador não tenha capacidade
de construir escola. “O governa-
dor faz o leilão como se fosse de
um capital. “Escola é para ser hu-
mano, não é coisa material. Por
isso, vamos lutar muito contra esta
privatização. Construir escola é pa-
pel do Estado e não de entregar à
iniciativa privada”, falou.

O leilão de privatização reali-
zado nesta última terça-feira, foi
para a construção de 17 escolas
nas cidades de Araras, Bebedou-
ro, Campinas, Itatiba, Jardinópo-
lis, Lins, Marília, Olímpia, Presi-
dente Prudente, Ribeirão Preto,

Rio Claro, São José do Rio Preto,
Sertãozinho e Taquaritinga. Um
novo lote que também foi suspen-
so era para a privatização de ou-
tras 16 escolas nas cidades de
Aguaí, Arujá, Atibaia, Campinas,
Carapicuíba, Diadema, Guaru-
lhos, Itapetininga, Leme, Limeira,
Peruíbe, Salto de Pirapora, São
João da Boa Vista, São José dos
Campos, Sorocaba e Suzano.

Na ação, a Apeoesp alegou que
a concessão proposta pelo Governo
do Estado visa delegar à iniciativa
privada, por meio de parceria pú-
blico-privada (PPP), na modalida-
de concessão administrativa, a ges-
tão e a operação de serviços não
pedagógicos dos estabelecimentos
de ensino. Bebel destacou que o
edital desconsidera o princípio
constitucional da gestão democrá-
tica da educação, desrespeitando a
integração necessária entre a ad-
ministração do espaço físico esco-
lar e as funções pedagógicas, re-
sultando em uma terceirização in-
devida de atividades essenciais ao
serviço público de educação.

Em sua decisão, o juiz Luis
Manuel da Fonseca Pires escreveu
que “a educação, quando prestada
pelo Poder Público, qualifica-se
como serviço público essencial que
se constitui dever do Estado, con-
forme definido nos artigos 6º, 24,
inciso IX, e 205 da Constituição
Federal que enfatizam a educação
como direito social e de competên-
cia concorrente entre os entes fe-
derativos, “(...) direito de todos e
dever do Estado (...)”. Dessa for-
ma, cabe ao Poder Público garan-
tir o acesso e a qualidade ao ensino
público e proporcionar a participa-
ção ativa de todos os envolvidos
na comunidade escolar. Uma das
diretrizes constitucionais do servi-
ço público de educação é o princí-
pio da gestão democrática que se
encontra previsto no artigo 206,
inciso VI, da Constituição Federal,
e nos artigos 3º, inciso VIII, e 14 da
Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (Lei nº 9.394/96)”.

Bebel havia defendido esta
tese, durante manifestação em
frente à Bovespa, destacando que
o governo alega que a “parte peda-
gógica” não será privatizada, como
se fosse possível, em uma unidade
escolar, “fatiar” as atividades que
ali ocorrem.  “Escolas públicas são
públicas por inteiro. São voltadas
para seres humanos, não são espa-
ços comerciais. Sua gestão tem que
ser democrática, como determi-
nam a Constituição e a LDB (Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional), coordenada pelo Con-
selho de Escola. Todos os espa-
ços e atividades de uma escola
pública tem caráter educativo e
todas os trabalhos na unidade
escolar devem ser realizados por
servidores públicos, coordenados
pela direção escolar”, declarou.

Na sua decisão, o juiz concor-
dou com a tese defendida pela de-
putada Professora Bebel, e decla-
rou ainda que “a licitação e a pre-
tensão de concessão a particular
da gestão de escolas públicas com-
prometem o serviço público de
educação porque pressupõe equi-
vocadamente ser possível dissoci-
ar o espaço físico da atividade pe-
dagógica. Incorresse em erro de
compreensão sobre os múltiplos
sentidos da pedagogia ao se sus-
tentar alguma imaginária inde-
pendência da estrutura física em
relação ao projeto educacional,
propõe-se uma artificial divisão
entre a gestão do espaço físico es-
colar e a atividade desenvolvida
em sala de aula. O risco dessa polí-
tica pública, vale repetir, é o com-
prometimento da autonomia peda-
gógica por afetar diretamente a
gestão democrática. Há, portanto,
verossimilhança do direito postu-
lado e grave ameaça ao serviço pú-
blico de qualidade ao se pretender
entregar à iniciativa privada por 25
anos as escolas da rede pública por-
que se compromete a efetividade
do princípio constitucional de
gestão democrática da educação
pública”, escreveu na liminar.
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A saliva
A saliva é uma substância essencial

que, apesar de sua importância, frequente-
mente não recebe a devida atenção nas dis-
cussões sobre saúde bucal e bem-estar
geral. Além de ser crucial para a digestão,
a saliva atua como um protetor dos tecidos
orais, ajuda na remineralização dos dentes
e desempenha uma função vital na defesa
contra microrganismos patogênicos.

De acordo com a cirurgiã-dentista Débo-
ra Heller, doutora em odontologia pela Bos-
ton University, uma boa produção salivar é
fundamental para prevenir problemas bucais,
como lesões de cárie e doenças periodontais.
"Sua presença é indispensável para a prote-
ção dos tecidos orais e para facilitar diversas
funções que acontecem na boca", afirma.

Entre suas principais funções estão:
LUBRIFICAÇÃO E PROTEÇÃO: A saliva

reveste a mucosa oral, protegendo-a contra
irritações mecânicas, térmicas e químicas.
Além disso, facilita a fala e a deglutição;

RESERVATÓRIO IÔNICO: É supersa-
turada em íons cálcio e fosfato, essenci-
ais para a remineralização dentária;

LIMPEZA: O fluxo contínuo de saliva
ajuda na remoção de restos de alimentos
e microrganismos, essencial para o equilí-
brio microbiano saudável;

CICATRIZAÇÃO: Possui propriedades
curativas que aceleram a regeneração dos
tecidos orais.

(Fonte: APCD)
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Criador da banda Opus recebe o
Título de Cidadão Piracicabano
Homenagem a Benedicto de Souza Antônio, o Souza, é dos vereadores
Cássio Fala Pira e Silvia Morales, do mandato coletivo “A Cidade é Sua”

Guilherme Leite

A cerimônia ocorreu na terça-feira (29), no salão nobre Helly de Campos Melges e foi transmitida ao vivo pela TV Câmara e redes sociais

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba concedeu o Título de Cida-
dão Piracicabano ao músico Bene-
dicto de Souza Antônio, fundador
da banda Opus, que completa 50
anos em 2024. A homenagem foi
proposta pelos vereadores Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, e Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, atra-
vés do projeto de decreto legislati-
vo 7/2024. Durante a solenidade,
também foi entregue a moção 159/
2024, de aplausos à banda Opus.

A cerimônia ocorreu na terça-
feira (29), no salão nobre Helly de
Campos Melges e foi transmitida
ao vivo pela TV Câmara e redes
sociais. Souza, trompetista de Ara-
raquara (SP), iniciou seus estudos
musicais incentivado pela pianista
da orquestra onde seu pai tocava.
Mais tarde, dedicou-se ao trompe-
te, com formação orientada pelo
maestro Olavo Felipe, e passou a
tocar em orquestras e bailes.

Em 1968, Souza ingressou na
Polícia Militar e foi transferido para
Piracicaba, onde se aposentou
como segundo-sargento. Na cida-
de, retomou a paixão pela música
com o incentivo do colega de far-
da, Benedito Capaldi. Fundou o
Conjunto Musical Opus em 1973,
que fez sua primeira apresenta-
ção em 1974 no Clube Atlético Pi-
racicabano e marcou época em
eventos locais, como carnavais.

A mesa de honra da cerimô-
nia foi presidida pela vereadora Síl-
via Morales e contou com autori-
dades como o coronel da reserva
Celso Varela Sendin, o major Ja-
cinto Feliciano e o delegado Luiz
Henrique Zago. Fábio de Moura
Jr., diretor cultural do Centro Cul-
tural e Recreativo Cristovão Colom-
bo, enalteceu a presença da banda
Opus nos eventos do clube e o lega-
do de Souza. Zago, por sua vez,
destacou a integridade e impacto
positivo de Souza na comunidade.

Major Jacinto Feliciano re-
lembrou a influência de Souza so-
bre sua própria trajetória musical
e destacou o papel de Souza na cri-
ação da banda Opus. Ele mencio-
nou o privilégio de manter uma
amizade sólida com o homenage-
ado, que inclusive foi seu padri-
nho de casamento. Já o coronel Ari
Jorge Santos, próximo de comple-
tar 80 anos, exaltou a honra de
Souza receber o título de cidadão
piracicabano, um reconhecimento
à sua contribuição cultural.

Sílvia Morales, que presidiu
a cerimônia, explicou o rigor na
escolha das pessoas homenagea-
das pelo título de cidadão piraci-
cabano, justificando que Souza
encaixou-se nos critérios de mé-
rito. Ela também lembrou os car-
navais animados pela banda
Opus e a importância da banda
em diversos projetos sociais. Sil-
via, em seu discurso, ressaltou o
valor histórico e afetivo da Opus

para a cidade e fez uma leitura
preparada pelo colaborador Pablo,
enaltecendo o legado da banda.

Um vídeo sobre a trajetória de
Souza foi exibido, com depoimentos
de familiares e amigos. Em nome
da família, Sandra Helena fez uma
homenagem especial ao pai, e Sou-
za, emocionado, agradeceu a honra-
ria, destacando o papel de todos os
que estiveram ao seu lado durante
a carreira e sua gratidão às cida-
des de Araraquara e Piracicaba.

Ao final, Souza expressou gra-
tidão pela oportunidade de chamar
Piracicaba de “casa” e reforçou o
sentimento de pertencimento. “Pi-
racicaba faz parte de minha vida,
assim como Araraquara. Me sinto
abençoado de poder chamar am-
bas de lar”, afirmou o músico, co-
movido. Ele agradeceu também a
moção de aplausos pelos 50 anos
da Opus, ressaltando o legado cons-
truído com amizade, dedicação e
parceria ao longo de meio século.
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Brasil gera mais de
247 mil novos postos

A geração de empregos com
carteira assinada no Brasil segue
em curva ascendente. O país fe-
chou o mês de setembro tendo re-
gistrado a criação de 247.818 no-
vos postos formais de trabalho,
segundo dados do Novo Caged di-
vulgados ontem, 30, pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE).

O saldo em setembro foi posi-
tivo nas 27 unidades da Federação
e em quatro dos cinco grandes gru-
pamentos de atividades econômi-
cas. O número representa 15.305
empregos a mais do que o regis-
trado em agosto, quando foram
geradas 232.513 novas vagas.

Com isso, no acumulado dos
últimos 12 meses, entre outubro de
2023 e setembro de 2024, o Brasil
chega a mais de 1,83 milhão de
novos empregos com carteira assi-
nada criados. O número represen-
ta 28,6% a mais do que o saldo ob-
servado nos 12 meses anteriores,
entre outubro de 2022 e setembro
de 2023, quando foram gerados
1,43 milhão de novos postos.

No acumulado de 2024, en-
tre janeiro e setembro, o saldo su-
pera 1,98 milhão de novas vagas.
Desta forma, o estoque de empre-
gos formais no Brasil chegou em
setembro a 47,49 milhões de pos-
tos, o maior número de emprega-
dos com carteira assinada regis-
trados na história brasileira.

Em setembro de 2023, o esto-
que registrava 45,65 milhões de
postos. Desde o início da gestão do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em janeiro de 2023, o saldo su-
pera 3,57 milhões de novos empre-
gos com carteira assinada no país.

ESTADOS - Todas as uni-
dades da Federação fecharam se-
tembro com saldo positivo na ge-
ração de empregos formais. Os
estados com maior saldo foram
São Paulo (57.067 novos postos),
seguido do Rio de Janeiro (19.740)
e de Pernambuco (17.851).

REGIÕES - A região Sudeste
foi a maior geradora de empregos
em setembro, com 98.282 vagas.
Em seguida aparecem o Nordeste
(77.175), o Sul (38.140), o Norte
(15.609) e o Centro-Oeste (15.362).

SETORES - Em setembro,
o saldo geral foi positivo em qua-
tro dos cinco grupamentos de ati-
vidades econômicas. O destaque
ficou por conta do setor de Servi-
ços, responsável pela geração de
128.354 postos. Em segundo lu-
gar aparece a Indústria, com
59.827 novos empregos, princi-
palmente na Indústria de Trans-
formação (55.860 postos). O Co-
mércio vem em seguida, com
44.622 vagas. Por fim, a Constru-
ção Civil contribuiu com 17.024
novos vínculos formais. Apenas
a Agropecuária apresentou uma
leve redução de -2.004 postos.

HOMENS E MULHERES
- Dos 247.818 novos postos formais
gerados em setembro, os homens
ocuparam levemente mais oportu-
nidades do que as mulheres. Eles
preencheram 125.544 novos postos,
enquanto elas ocuparam 122.274
vagas com carteira assinada.

ESCOLARIDADE, RAÇA
E SALÁRIO - Em relação à es-
colaridade, os trabalhadores
com ensino médio completo re-
presentaram o maior saldo nas
contratações: 165.388. No recor-
te por raça/cor, a maioria dos
empregos gerados em agosto foi
ocupada pelos pardos, com sal-
do de 207.813 novos postos. O
salário médio de admissão em
setembro foi de R$ 2.158,96.

ACUMULADO - No acumu-
lado de janeiro a setembro de 2024,
os cinco grandes grupamentos de
atividades econômicas registraram
saldos positivos. O setor de Servi-
ços firmou-se como o maior gera-
dor de empregos nos primeiros
oito meses de 2024, com um sal-
do de mais de 1,04 milhão de pos-
tos. Em seguida aparecem a In-
dústria (405.493), a Construção
Civil (231.337), o Comércio (216.778)
e a Agropecuária (81.490).

ESTADOS E REGIÕES
EM 2024 - Entre as Unidades
da Federação, São Paulo teve
maior saldo positivo entre janei-
ro e setembro de 2024, com cria-
ção de 561.042 novos postos. Em
seguida aparecem Minas Gerais
(204.187) e Paraná (152.898).

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 57/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 57/2024, Processo:
775/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para SERVIÇO DE FECHAMEN-
TO DA PRAÇA LÁZARO DE GODOI, NO BAIRRO MARILUZ As propostas serão acolhidas
com início no dia 01/11/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 18/11/2024. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 18/11/2024. Deve
ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito
a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 30 de outubro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 56/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 56/
2024, Processo: 774/2024, que tem por objeto a aquisição de MATERIAL E EQUIPA-
MENTOS DE INFORMÁTICA As propostas serão acolhidas com início no dia 01/11/
2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 13/11/2024. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 13/11/2024. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pe-
dro, 30 de outubro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Projeto busca assegurar
presença de fisioterapeuta
durante realização de partos

BBBBBACIASACIASACIASACIASACIAS PCJ PCJ PCJ PCJ PCJ

Possíveis mudanças na Funasa
abrem portas para investimentos
Novos acordos ainda dependem de regulamentações dentro do órgão federal

A possibilidade de investir
nas Bacias PCJ (Rios Piracicaba,
Capivari e Jundiaí) e em outras
bacias hidrográficas brasileiras
por meio de repasses de recursos
federais para instituições como a
Agência das Bacias PCJ está em
análise na Funasa (Fundação
Nacional de Saúde), vinculada ao
Ministério da Saúde. A informa-
ção foi divulgada na terça-feira
(29) pelo atual presidente da fun-
dação, Alexandre Ribeiro Motta,
que visitou as dependências da
Agência PCJ, em Piracicaba (SP).

Atualmente, a Funasa só pode
firmar contratos com municípios,
mas as regras deverão ser altera-
das, com a nova reestruturação,
que está em andamento, após a
extinção temporária da instituição
em 2023 e sua recriação em julho
do mesmo ano. “Temos percebido
a necessidade de ampliar nosso le-
que de interlocutores. Vamos tra-
balhar para abrir essa possibilida-
de, com uma luta jurídica para
adequar os regramentos. Dois gru-
pos de interesses são as agências e
os comitês de bacias, além das or-
ganizações não governamentais.
Precisamos continuar dialogando
com os municípios, mas também
abrir espaço para outros atores im-
portantes na discussão sobre o sa-
neamento básico”, explicou Motta.

O presidente da Funasa foi
recebido pelos diretores da Agên-
cia PCJ, Sergio Razera (presiden-
te), Ivens de Oliveira (administra-
tivo e financeiro) e Patrícia Baru-
faldi (técnica). Ele também parti-
cipou como palestrante no VII Se-

minário de Saúde Ambiental dos
Comitês PCJ, realizado virtual-
mente no dia 29 de outubro.

Na avaliação de Razera, essa
mudança na Funasa seria cruci-
al para ampliar os investimentos
nas Bacias PCJ, especialmente em
saneamento rural. “Nosso gran-
de sonho, enquanto agência de
bacia, é uma parceria em que a
estrutura da União, no caso aqui
a Funasa, compartilhe recursos
conosco - uma parte da cobrança
federal, uma contrapartida do
município e recursos federais. Na
França, eles chamam isso de con-
trato de território, onde várias
instâncias contribuem com um
percentual”, comentou o diretor-
presidente da Agência PCJ.

Motta assegurou que essa
proposta será considerada. “Pre-
cisamos de todo o apoio possível.
Consórcios, comitês e agências
são elementos preferenciais para
isso, porque detêm um conheci-
mento. Não queremos qualquer
parceiro, a gente precisa de par-
ceiros que tenham o domínio da
temática, que entendam de ges-
tão, tenham capacidade de ope-
ração e que entendam do finalis-
mo. É nesse sentido que a gente
quer ampliar. Então, fiquem tran-
quilos que o desejo de vocês encon-
tra eco aqui neste presidente e na
Funasa como um todo”, garantiu.

O presidente da Funasa ainda
elogiou o trabalho desenvolvido
pelos Comitês e Agência PCJ. “Hoje,
eu olho para o futuro e vejo nos
comitês e nas agências que gerem
as bacias um papel absolutamente

Diretores da Agência PCJ, Ivens, Sergio e Patrícia com Alexandre Motta

Divulgação

decisivo, porque nós temos um
quadro já suficientemente grave e
com todos os indicativos de que
piorará. A atuação do PCJ, assim
como a de outros comitês de ba-
cia, é essencial para difundir co-
nhecimento, sensibilizar a popu-
lação e melhorar efetivamente os
serviços, especialmente para peque-
nos municípios. Se não for o PCJ,
não será ninguém. Em algumas
regiões, se não for a Funasa, tam-
bém não será ninguém,” afirmou.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
- Em reunião com a diretoria da
Agência PCJ, Motta destacou que
a Funasa voltará a atuar na área
de assistência técnica. “Se olhar-
mos a história do saneamento no
Brasil, não tem como ignorar a
contribuição da Funasa ao longo
de décadas, estimulando a cria-
ção de inúmeros serviços munici-
pais de água e esgoto. A maioria e
os que vieram depois foram inspi-

rados por uma ação da Funasa”,
ressaltou. “Além da assistência
técnica, precisamos promover a
sensibilização da sociedade, difun-
dindo conhecimento sobre Educa-
ção Ambiental. Saneamento bási-
co é vital, não apenas para a qua-
lidade de vida e saúde, mas tam-
bém para a sobrevivência em meio
à crise climática”, declarou.

Motta revelou planos de criar
um centro de formação e qualifica-
ção em saneamento básico em Bra-
sília (DF), com o objetivo de ser re-
ferência em difusão de conhecimen-
to, além de oferecer capacitações
nas demais regiões do país. “A Fu-
nasa sempre esteve comprometida
com a melhoria da qualidade de
vida e os indicadores de saúde da
população. Hoje, precisamos tam-
bém garantir a sobrevivência e a
continuidade da vida humana,
pois eventos climáticos extremos
colocam isso em risco”, concluiu.

A 65ª Reunião Ordinária de 2024 acontece hoje, a partir das 19h

Guilherme Leite

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba analisa na noite desta
quinta-feira (31), na 65ª Reunião
Ordinária, projeto de lei que bus-
ca assegurar a gestantes “o direi-
to ao acompanhamento por fisio-
terapeuta durante todo o perío-
do de trabalho de parto, parto e
pós-parto, em maternidades, ca-
sas de parto e estabelecimentos
hospitalares públicos ou privados
do Município de Piracicaba”.

De autoria do vereador Jo-
sef Borges (PP), o projeto de 215/
2024 prevê que a presença do fi-
sioterapeuta “terá validade se
houver vontade expressa por
parte da gestante e quando o pro-
fissional for contratado por ela
ou com a sua autorização”.

A propositura estabelece que
os profissionais deverão possuir
cadastro ativo nos conselhos de
classe e prévio cadastramento nas
instituições em que poderão reali-
zar os procedimentos, “em confor-
midade com o estabelecido por
cada estabelecimento de saúde”.

Também consta no texto do
projeto que os fisioterapeutas “de-
vem estar disponíveis em tempo
integral para assistência às pacien-
tes internadas nas maternidades,
durante o horário em que estive-
rem escaladas para atuação nas
referidas instituições”, e que a es-
tes profissionais compete “prestar
cuidado humanizado, de acordo
com as Diretrizes Nacionais de As-
sistência ao Parto Normal, confor-
me preconizado pelo Ministério da
Saúde e pela Lei Estadual nº 17.431,
de 14 de outubro de 2021”.

VETO - Os parlamentares
devem também analisar, nesta
quinta-feira, o veto total do
Executivo ao projeto de lei 164/
2024, de autoria do vereador
Wagner Oliveira (PSD), o Wag-

não, que busca instituir “a Polí-
tica de Educação em Tempo In-
tegral da Rede Pública de Ensi-
no do Município de Piracicaba”.

O Executivo, nas razões do
veto, argumenta que a rejeição à
proposta é fundamentada “em
motivos de ilegalidade e inconsti-
tucionalidade”, já que o projeto, ao
instituir a Política de Educação em
Tempo Integral, fixa novas atribui-
ções aos órgãos do Poder Executi-
vo ou amplia aquelas já existentes,
“promovendo verdadeiro ato de
gestão, que por certo está privati-
vamente dentro das competências
do Chefe do Poder Executivo”.

O documento ainda aponta
“curtíssimo prazo para implemen-
tação da política”, previsto no pro-
jeto para o início do ano letivo de
2025, diz que “sequer a proposta
passou pela análise e aprovação
do Conselho Municipal de Educa-
ção” e traz outras considerações.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Também estão pautados
para apreciação na 65ª Reunião
Ordinária o projeto de lei 186/
2024, em segunda discussão, de
autoria do vereador Paulo Camo-
lesi (PSB), que “Institui o Progra-
ma Farmácia Solidária para ani-
mais de estimação – “Pet”, no
âmbito do Município de Piracica-
ba; um projeto de decreto legislati-
vo que concede Título de “Cidadão
Piracicabano”, duas moções de
aplausos, cinco requerimentos e
um projeto de lei, em primeira dis-
cussão, que denomina via pública.

As reuniões ordinárias do
Legislativo acontecem às segun-
das e quintas-feiras, a partir das
19 horas, e são transmitidas, ao
vivo, pela TV Câmara Piracicaba
(canais 11.3 da TV aberta digital;
4 da Net/Claro, 9 da Vivo e You-
Tube) e pelo Facebook da Câmara.
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Decisão sobre aluno com TDAH é um marco
importante, diz defensor público André Naves

O defensor público federal
André Naves, especialista em Di-
reitos Humanos e Inclusão Social,
elogiou a decisão do Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJSP) que
determinou, recentemente, que as
escolas particulares mantenham
os descontos oferecidos a alunos
com Transtorno de Déficit de
Atenção e Hiperatividade (TDAH),
mesmo quando esses alunos apre-
sentam dificuldades em cumprir
as exigências acadêmicas. A deci-
são se apoia na Lei Brasileira de
Inclusão (Lei nº 13.146/2015), que
garante o acesso de pessoas com
deficiência a condições igualitári-
as no ambiente educacional.

Naves destacou a importân-
cia do posicionamento da Justiça
no fortalecimento dos direitos dos

estudantes. “Esta sentença esta-
belece que as escolas devem cum-
prir seu papel social e garantir
uma educação verdadeiramente
inclusiva, evitando discrimina-
ções que impactem o desenvolvi-
mento e o futuro de crianças e
jovens com TDHA”, afirma.

De acordo com André Na-
ves, a decisão do TJSP reforça a
necessidade de adequação, por
parte das instituições de ensino,
para acolher o aluno que é con-
siderado “diferente ou proble-
mático”, reafirmando, deste
modo, o direito de todos a uma
educação de qualidade, indepen-
dentemente de suas condições.

“Essa decisão é um passo im-
portante na consolidação dos di-
reitos dos estudantes com TDAH.

Garante que o ambiente escolar seja
realmente inclusivo para essas cri-
anças e jovens. Todos precisam ter
igualdade de oportunidades. De-
vemos garantir que a educação
seja, verdadeiramente, uma ferra-
menta de inclusão”, afirmou,
destacando ainda a importância
do monitoramento contínuo da
sociedade a fim de que essas ga-
rantias sejam cumpridas, inclusi-
ve para alunos com deficiência”.

ENTENDA O CASO - A
26ª Câmara de Direito Privado
do Tribunal de Justiça de São
Paulo manteve a decisão da 1ª
Vara de Piracaia/SP, proferida
pelo juiz Cléverson de Araujo, que
determinou a uma escola particu-
lar deste município que mantenha
os descontos nas mensalidades à

criança diagnosticada com TDAH.
Além disso, decidiu que seja res-
tituído aos pais, autores da
ação, a diferença referente às par-
celas pagas em valor completo.

De acordo com os autos, após
o aluno ser diagnosticado com
TDAH e seus pais requererem apoio
individualizado durante as aulas, a
escola suspendeu o desconto conce-
dido em razão da pontualidade no
pagamento da mensalidade, sob ale-
gação de desequilíbrio econômico do
contrato, por ter que arcar com o
pagamento de professor auxiliar.

Na rede pública de ensino, a
Lei 14.254/21 já obriga que to-
das as escolas prestem assistên-
cia especial a alunos com trans-
tornos de aprendizagem, parti-
cularmente dislexia e TDHA.
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Gastronomia & Arte acontece fim de semana
Divulgação

Rodrigo Belloni se apresenta no sábado, às 12 horas

Promover e valorizar a rica
cultura gastronômica e artística
de Piracicaba e da região! Este é
o grande objetivo do Gastrono-
mia & Arte que acontecerá neste
fim de semana, dias 2 e 3 de no-
vembro, no Engenho Central.

Com entrada e estacionamen-
to gratuitos, todas as atividades
ocorrerão das 11 às 22 horas, no
sábado e domingo, nos armazéns
13, 14C e 17. De carro, o acesso será
feito apenas pelo bosque, já os pe-
destres poderão acessar o Engenho
Central por todas as entradas.

O evento irá contar com 24
espaços gastronômicos em uma
verdadeira imersão pelos sabores
locais e regionais, com pratos que
agradarão todos os paladares.

Workshops de gastronomia e
arte também farão parte da progra-
mação, com aulas e demonstrações
ao vivo com chefs e artistas nos bar-
racões do Engenho Central, onde o
público poderá aprender mais sobre
culinária e técnicas artísticas.

Alguns chefs de cozinha já con-
firmados são a ex-masterchef Débo-
ra Werneck, Olivardo Saqui (Quinta
do Olivardo), Felipe Peron, Raquel
Caserta e Mariana Sepúlveda.

Já os artistas presentes são
Erasmo Spadotto, Maria Luzi-
ano, Renan Nakano, Elaine
Parra, Silvia Dionisio, Luiza
Palmero, Ana Paladino, Sarah,
Soares e Diogenes Moura.

Para os amantes da boa cer-
veja, as 12 cervejarias piracicaba-
nas que fazem parte da Piracerva
estarão presentes oferecendo vari-
adas opções de rótulos artesanais,
valorizando a produção local.

Pensado para a diversão de
todos, os pets são mais que bem-
vindos e haverá Espaço Kids,
onde as crianças contarão com
atividades e entretenimento de-
dicados. Haverá espaço reserva-
do para empresas e marcas que
desejam apoiar o evento, onde te-
rão a oportunidade de expor seus
produtos e serviços para um pú-
blico diverso e engajado, consoli-
dando sua presença na região.

MÚSICA - A música não
poderia ficar de fora do evento,
portanto bandas e artistas locais
e regionais animarão essa pri-
meira edição do Gastronomia &
Arte, com uma programação
musical para todas as idades.

No sábado, recepção com o

maestro e saxofonista Jonatas; 12
horas, Rodrigo Belloni; às 4h30,
Bahsi trio; 17 horas, Safira Trio e
às 19h30, Banda Monnalizza (Tim
Maia). No domingo, recepção
com o maestro e saxofonista Jo-
natas; às 12 horas, João e Pedro

Aranha; 14h30, Maracangalha;
17 horas Hot Clube com Lu Gar-
cia e às 19h30, Queen Classical.

A realização é do Guia Pi-
racicaba e Prefeitura de Piraci-
caba, através da Secretaria de
Ação Cultural e Pinacoteca.
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A Noiva do Defunto será
encenado em frente ao
Cemitério da Saudade

A Noiva do Defunto será apresentado
na frente do Cemitério da Saudade

Divulgação

Em alusão ao Dia das Bru-
xas, ou Halloween, mais uma vez
o Grupo Andaime leva hoje (31),
às 20h, a peça A Noiva do Defun-
to à frente da entrada principal
do Cemitério da Saudade. A apre-
sentação é aberta ao público e tem
apoio da Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). A apresentação
nesta quinta também marca os 40
anos de carreira do diretor da peça
e do Andaime, Antônio Chapéu. A
montagem fala de um homem que
é confundido com seu primo que

acaba de morrer e que era noivo
de uma jovem encalhada. A ence-
nação é um misto de farsa e melo-
drama. Desenvolvido dentro do
universo do circo-teatro, o espe-
táculo utiliza-se ainda do medo
para brincar com o público.

SERVIÇO
Apresentação do teatro Noiva
do Defunto, do Grupo Andaime.
Hoje (31), às 20h, em frente ao
Cemitério da Saudade. Aveni-
da Piracicamirim, 2201. Gra-
tuita. Informações: 3403-2600.



A14
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 31 de outubro de 2024

FALECIMENTOS

TTTTTERRORERRORERRORERRORERROR

No Dia do Halloween estreia o sangrento 'Terrifier 3'
Fotos: Divulgação

Além do filme de terror que
chega para comemorar o Dia do
Halloween, outros três filmes estrei-
am nas salas do Cine Araújo, no
Shopping Piracicaba, nesta quinta-
feira: o drama inspirado em uma
história real "Som da Esperança -
A História de Possum Trot", o ro-
mance "Todo tempo Que Temos" e
o'épico de ficção científica
"Megalópolis",do veteraníssimo
Francis Ford Coppola, diretor de
filmes memoráveis como "O Pode-
roso Chefão" r "Apocalypse Now".

"TERRIFIER 3" (Estados
Unidos, 2024) é o terceiro filme
da sangrenta franquia de terror
escrita e dirigida por Damien
Leone. É uma sequência dos dois
filmes lançados em 2018 e 2022
também de autoria de Leone.

Neste terceiro capítulo, o Na-
tal chega mais cedo para o terrível
palhaço assassino Art e suas víti-
mas. Ressuscitado no necrotério
por uma entidade maligna no fil-
me anterior, Art está de volta com
ainda mais sede de sangue em um
novo cenário de terror. Assumin-
do a identidade de Papai Noel, o
palhaço psicopata entra em uma
desenfreada jornada de vingan-
ça provocando o caos durante a
pacífica noite de Natal , com mui-
tas mortes ao longo do caminho.
Filme sangrento, novamente di-
rigido por Damien Leone, com o
ator David Howard Thornton. Só
para quem gosta do gênero.

"SOM DA ESPERANÇA -
A HISTÓRIA DE POSSUM
TROT" (Sound of Hope - The His-
tory of Possum Trot - Estados Uni-
dos, 2024),dirigido por Joshua
Weigel. é um drama inspirado em
uma história real que retrata a co-
movente jornada de Donna (Nika
King) e do Reverendo Martin (De-
metrius Grosse) que, movidos por
uma profunda fé e compaixão con-
vencem os membros de sua peque-
na igreja no Texas a adotar 77 cri-
anças do sistema de adoção local,
muitas delas rejeitadas por outras
famílias. O filme destaca como o
amor e a união podem transfor-
mar vidas. Possum Trot, que apa-
rece no título do filme, é uma pe-
quena comunidade do sudeste do
Condado de Shelby, no Texas,onde
ocorreu a história. Em sua estreia
nos Estados Unidos, o filme foi bem
recebido pelo público e pela

crítica.Para um dos críticos, é um
drama "edificante, emocionante,
que conquista seu coração depois
de 10 minutos e não o solta mais".
Para outro crítico, "esta história real
levará os espectadores às lágrimas,
especialmente porque os créditos
finais mostram imagens reais das
famílias apresentadas no filme".

"TODO TEMPO QUE TE-
MOS" (We Live in Time -- Esta-
dos Unidos, 2024), é um comoven-
te drama dirigido por John
Crowley.Na trama, as vidas de Al-
mut (Florence Pugh), uma chef de
cozinha, e Tobias (Andrew Garfi-
eld), um jovem recém divorciado,
mudam para sempre quando eles
se conhecem. Após um encontro
inusitado, eles se apaixonam e cons-
troem o lar e a família que sempre
sonharam, até que uma verdade
dolorosa põe à prova essa história
de amor. Decididos a enfrentar as
dificuldades, Almut e Tobias em-
barcam numa jornada emocio-
nante, onde vão aprender que cada
minuto conta quando estamos ao
lado de quem amamos. O filme
chega com boas referências do
público e da crítica internacional.

"MEGALÓPOLIS" (idem,
Estados Unidos, 2024) é um dra-
ma épico de ficção científica escrito
e dirigido pelo veterano Francis
Ford Coppola, que após longa data
volta às telas. Ganhador de um pu-
nhado dos mais importantes prê-
mios do cinema -- cinco Oscars, seis
Globos de Ouro, duas Palmas de
Ouro, entre outros -- Coppola, aos
85 anos, é um dos poucos, senão o
único em sua idade, ainda na ati-
va. Este seu novo filme é situado
em uma Nova York alternativa do
século XXI -- reestilizada como
Nova Roma. A trama segue o ar-
quiteto visionário Cesar Catilina
(Adam Driver), enquanto ele entra
em conflito com o prefeito corrup-
to Franklyn Cícero (Giancarlo Es-
posito), que se opõe ao plano de
Catilina de revitalizar Nova Roma
construindo a utopia futurista
Megalópolis. O filme custou cerca
de US$ 136 milhões e foi um fra-
casso de bilheteria e crítica nos Es-
tados Unidos. O consenso do site
agregador de críticas Rotten Toma-
toes diz: "É mais um manifesto cri-
ativo do que um recurso narrativo
convincente e uma obra exagerada
que é igualmente estimulante e des-

No sangrento Terrifier 3, Art, o palhaço psicopata, veste uma fantasia
de Papai Noerl para espalhar sua sede de vingança e sangue

O comovente drama Som da Esperança conta a história real de uma
comunidade religiosa que transformou a vida de dezenas de crianças

Andrew Garfield e Florence Pugh em Todo Tempo Que Temos, um
drama tocante de amor e perda de um jovem casal ao longo dos anos

leixada". No grandioso elenco de
mais de duas dezenas de estrelas,
vale rever o reencontro de Dustin
Hoffman (87 anos) e Jon Voight
(85 anos), que ganharam o estre-

lato no final dos anos 60 ao prota-
gonizarem, de forma brilhante, o
extraordinário e comovente drama
"Midnight Cowboy" - exibido no
Brasil como "Perdidos na Noite".

SR. JOSÉ MARIA GARCIA
NETO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Gar-
cia e da Sra. Luzia Maria Maia,
era casado com a Sra. Apare-
cida de Fatima Souza Garcia;
deixa os filhos: Thiago Fer-
nando Garcia, casado com a
Sra. Daniela Giovanoni Gar-
cia; Paulo Evandro Garcia, ca-
sado com a Sra. Renata de
Jesus Pereira Garcia e Tatia-
ne Beatriz Garcia. Deixa neta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. IVÃ SERGIO MATHIAS fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 66 anos, filho dos fina-
dos Sr. Benedicto Mathias e da
Sra. Benedicta Ferraz Mathias;
deixa os filhos: Evandro Rodri-
go Mathias, casado com a Sra.
Jacqueline de Fatima Oliveira
Mathias; Fernanda Cristina Pe-
reira e Cristiane Nicolau, casa-
da com o Sr. Luiz Carlos Camar-
go. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARINO BEGGIATO faleceu
anteontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 87 anos, fi-
lho dos finados Sr. Agostinho
Beggiato e da Sra. Veronica Te-
bom, era casado com a Sra. Lau-
ra Bagatelo Beggiato; deixa filha:
Adriana Aparecida Beggiato Mar-
degam, casada com o Sr. Jean
Celio Mardegam. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEIDE LUCCAS faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 84 anos, filha dos finados
Sr. Abrão Luccas e da Sra.
Maria Seraf im Luccas, era
casada com o Sr. José Tadeu
da Silva; deixa o filho: Paulo
Roger io  Luccas,  fa lec ido,
deixando viúva a Sra. Maria
Aparecida Amaral  Luccas.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 15h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, sala “Sa-
fira”, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. ROSA PROCÓPIO DE AL-
MEIDA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casada
com o Sr. Daniel de Fátima Al-
meida. Era filha do Sr. João Pro-
cópio Filho, falecido e da Sra.
Antonia Luiza Maranha Procó-
pio. Deixa os filhos: Clodoaldo
de Almeida casado com Pedri-
lha Conceição Neves de Almei-
da, Anderson Fernandes de Al-
meida, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O velório ocorreu on-
tem no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Safira das
07:30 as 16:00 horas, onde as
15:45 horas houve a Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
Salão Nobre. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRACEMA PAIVA GIME-
NES DONDONI faleceu anteon-
tem na cidade de Franco da
Rocha, aos 82 anos de idade
e era viúva do Sr. Jose Dondo-
ni Neto. Era filha do Sr. Manoel
Gimenes e da Sra. Izabel Pai-

va Gimenes, falecidos. Deixa
os filhos: Rosangela, Roseli,
Sueli, José Carlos, Marli e
Paulo Sergio. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 10:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
– Sala 2,  seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos

enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DORALICE SILVA PASSOS
faleceu ontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 77 anos
de idade e era viúva do Sr. Ma-
noel Ferreira Botelho. Era filha
do Sr. Bernardino Francisco
Passos e da Sra. Dalila Silva
Passos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Eduardo, Evanildo, Sid-

neia, Livia, Simone e Joabe.
Deixa noras, genros, netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Par-
que da Paz em Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os sócios da Società Italiana di Mutuo Soccorso, con-
vocados a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA, a realizar-se no dia 09/11/2024, as 18:30 hs, em primei-
ra convocação (com quórum mínimo) e as 19:00 hs em se-
gunda convocação, (com qualquer quórum) na Rua Dom Pe-
dro I nº 781, Centro, Piracicaba (SP), a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:
1. Deliberação sobre os Relatórios de Atividades e a Presta-
ção de Contas, relativos ao ano de 2023 e 2024 até o dia 31/
10/2024
2. Eleição e Posse da Diretoria, Conselho Fiscal e respecti-
vos suplentes para o período restante, do que seria o manda-
to da diretoria do Biênio 2022/2024, ou seja, de 10/11/2024 a
08/02/2026 e ratificação dos atos praticados pela diretoria
atual no período de 09/02/2024 a 09/11/2024

MARCIA YASSUDA POMPEU
Presidente

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré,
50 ms da praia, vende tratar 19
9 9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------
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Em comemoração ao Dia
do Servidor Público, cele-
brado em 28 de outubro, o
Sindicato dos Funcionários
Públicos realizou uma fes-
ta no sábado (26). O even-
to, gratuito para os associ-
ados, contou com diversas
atrações, como churrasco,

apresentação de um grupo
de  pagode ,  b r inquedos
para as crianças, algodão-
doce e sorteios. A festivida-
de foi bem recebida pelos
part ic ipantes, oferecendo
um momento de confrater-
nização para servidores pú-
blicos de diferentes áreas.

DIA DO SERVIDOR

Divulgação

Divulgação

O bairro Vitorio Cesarino,
conhecido como “Sem Ter-
ra,” passou por uma reestru-
turação em seu campo de
futebol, agora transformado
no primeiro campo de areia
da cidade. O espaço é ade-
quado para diversas moda-
lidades esportivas, como fu-
tebol de areia, futevôlei, vô-
lei de areia, beach tênis,
além de oferecer um local

para corridas, treinos e brin-
cadeiras das cr ianças do
bairro. A inauguração oficial
ocorreu na manhã de domin-
go, 27 de outubro, e contou
com brinquedos inf láveis,
pipoca, sorvetes, lanches e
jogos de futebol. A iniciativa
soma-se a outros locais re-
vitalizados na cidade, ampli-
ando as opções de esporte
e lazer para os moradores.

VITORIO CESARINO

A Assistência Social de Rio
das Pedras recebeu recente-
mente doações de diversos
grupos voluntários, que apro-
veitaram seus eventos para
arrecadar materiais destina-
dos às pessoas em situação
de vulnerabilidade. Nesta se-
mana, os grupos Pinga Óleo,
voltado a carros antigos, e os

motoclubes Insanos e Lokas
contribuíram com doações. O
grupo Pinga Óleo arrecadou
leite, enquanto os motoclu-
bes doaram alimentos e rou-
pas. Interessados em contri-
buir podem realizar doações
diretamente na sede da As-
sistência Social, localizada
ao lado da Antiga Prefeitura.

DOAÇÕES

Divulgação

Nem mesmo a manhã chuvo-
sa impediu que centenas de
pessoas comparecessem à
Prefeitura de Rio das Pedras,
na sexta-feira (25) para parti-
cipar de um mutirão de em-
pregos. O evento ofereceu
mais de 120 vagas para um
novo supermercado que será
inaugurado na cidade. As opor-
tunidades abrangiam diver-

sos setores e atraíram um
grande número de candida-
tos, reforçando a tendência
local de geração de empre-
gos. Nos dias seguintes ao
mutirão, o Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador (PAT)
também disponibilizou ou-
tras vagas em setores varia-
dos, despertando o interes-
se de inúmeros candidatos.

MUTIRÃO DE EMPREGOS

Divulgação

O mês de outubro contou
com uma programação variada
de atividades e eventos para cri-
anças e adolescentes de Rio das
Pedras. Entre os destaques es-
teve a tradicional Festa das Cri-
anças, realizada no Estádio
Municipal, que ofereceu diver-
sas atrações e reuniu grande
público. Outro evento de desta-
que foi a festa do Bairro Mas-
sud Coury, consolidando-se
como uma das principais come-
morações do mês na cidade.

As escolas locais também se
engajaram na criação de progra-
mações especiais, com atividades,

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Outubro encerra com programação
intensa para crianças na cidade

Divulgação

Escolas locais também se engajaram na
criação de programações especiais

festas, brincadeiras e ações lúdi-
cas voltadas ao público infantil.
Na creche Octávia, por exemplo, a
atividade de encerramento foi a
“festa das cores,” em que as cri-
anças levaram guloseimas da mes-
ma cor das roupas que usavam,
promovendo um momento de con-
fraternização entre colegas.

Além disso, muitas escolas da
cidade participaram de uma ten-
dência popular deste ano: o “dia
do cabelo maluco”, uma iniciati-
va que trouxe momentos de des-
contração e diversão para o am-
biente escolar, tornando-o ainda
mais atrativo para os alunos.

Divulgação

O Circuito Miguel Salles, que
abrange as principais corri-
das de Rio das Pedras, é
composto por quatro etapas
real izadas em di ferentes
pontos da cidade. O evento
oferece infraestrutura com-
pleta e premiação para todos
os participantes, incentivan-
do a participação de corredo-
res locais. A etapa deste fi-

nal de semana ocorreu na
Etec, com o percurso pas-
sando por áreas rurais ao
redor da escola. O evento reu-
niu centenas de participan-
tes, proporcionando um am-
biente de confraternização e
convivência entre atletas de
alto nível e corredores que
praticam o esporte como ho-
bby e estilo de vida saudável.

CIRCUITO MIGUEL SALLES
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